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O Sentido Fundamental
Da Nossa Autocrítica
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ÚLTIMO informe do camarada
Prestes, apresentado ao pleno

de agosto do Comitê Central, traça o
quadro real da situação do Partido e
condia a todos os militantes c orga*
nismos a empreenderem com audácia
a correção dos seus erros. Toman*
do por êste caminho, é certo que o
Partido sc fortalecerá c poderá ru*
pirar a contradição flagrante, que
hoje se manifesta entre as condições
objetivas cada vez mais favoráveis
c uma atuação política débil dos co*
munistas,

SABEMOS 
que no processo de re*

velação c correção dos nossos êr*
ros, iniciado após o XX Congresso
do PCUS, surgiram tendências revi*
sionistas, que levam ao abandono da
própria concepção marxista-leninista
da vida social e do papel de vanguar*
da do proletariado na lula pela trans-
formação revolucionária da socieda-
de brasileira. O revisionismo pôs em
causa mesmo a necessidade da exis-
téncia do Partido Comunista, pregan*
do a idéia liquidacionista da sua
substituição por organizações indefi-
nidás e heterogêneas do ponto de vis-
ta dc. classe, fi necessário, pois, lutar,
sem complacência, contra as idéias
revisionistas, fazendo-o, porém, den-
tro do Partido, através dos métodos
da discussão e da persuasão, num
ambiente, fraternal, que exclui a in-
timidaçâo c as medidas administrou-
vas, como recursos dc luta ideológica.

MAS 
o que é indispensável levar

em conta é que o processo de
correção dos nosso:; erros implica fun-
damentalmente na luta contra as ten-
dências dogmáticas, sect á rias e
mandonisías, que se cristalizaram no
Partido çoino uma linha dominante
através dc muitos anos. Sc o revisio-
nismo, como corrente dc idéias den-
tro do Partido, é um fenômeno re-
ce-úe, o dcrmaíismo é um mal antigo,
meis profundo, que afetou não apenas
a êste ou aquele setor partidário,
más a iodo o Partido, prificlpaimenie
à sua dircçüo. A fonte histórica dos
ríossoD erras reside em lodo um corpo
dc conceps.Bes dogmáticas e sectárias,
na compreensão da teoria marxista-
-leninista como um receituário de for-
mulas milagrosas e imutáveis, que
dispensa o esforço criador dos comu-
nistas para estudar e interpretar a
realidade peculiar do seu país, em
cada momento determinado. Deste
corp-) de concepções resultaram os
iaiícdos in}positivos, cuja nceividade
ó patente, no trabalho político cem
os aliados e com as massas, bem
como o ultracentralismo antidemo-
crátiço na vida interna do Parlido.
T^IS parque Prestes, após afirmar

rL* q;-e*sc trata de lutar cm duas
frentes — contra o revisionismo e
contra as velhas tendências dogma-
ticas e sectárias — chama a atenção
para a imensa tarefa que temes a
realizar, pois «será 'difícil c demorado
o processo de reeducação ideológica,
que devemos empreender, a começar
pela nossa própria reeducação, ori-
enfada fundamentalmente no sentido
da luta contra as tendências sectá-
rias e dogmáticas, que profundamente
peneiraram em nossa consciência».

A luta contra o dogmatismo, para
ser efetiva, para não ficar em pa-
lavras, exige um estudo aprofundado
e incessante da realidade viva. Êste
estudo começou a ser levado a efeito
por diversos camaradas c também
por alguns comitês regionais, ainda
durante os debates travados em iôr-
no do projeto de resolução dc ou-
tubro de 1056. No esforço para com-
preender a realidade, é inevitável
que se cometam erros. Não devemos

h.
ser complacentes com os erros,
procurando sempre, descobri-los u luz
da vida prática e da concepção geral
da nossa teoria. Mas o pior erro está
na déclamação vazia dos princípios
aliada uo temor dc dar o mínimo
passo à frente na pesquisa dos fatos
novos do movimento real. Sem recear,
as pechas c os carimbos, sem entre*
gar essa tarefa ao monopólio dc um
reduzido grupo, cabe a todos os co*
munistas prosseguir com audácia no
estudo c na interpretação da reali
dade brasileira do ponto de vista dos
interesses da classe operária. Cada
comunisla, por mais modesto, pode
trazer a sua contribuição, embora
pequena, embora referente a um dela*
lhe muito parcial, fi da contribuição
de todos que se forma aquilo que
se chama sabedoria coletiva do Par*
tido. Nesse sentido, ao lado do es*
forço individual dos militantes é pre*
ciso valorizar o esforço planificudo
e coletivo dos organismos.

O 
IMPORTANTE é que haja no
Parlido uma vigorosa circulação

de idéias, é que a divergência c a luta
dc opiniões, a critica e a autocrítica
se pratiquem sem coereão, sem dis-
criminações dentro das fileiras par-
tidárias, com o propósito de coesioná*
-las ainda mais, dc elevar o nível da
sua unidade.

ÁLUTA 
contra o dogmatismo é

impossível, entretanto, se dcsU-
gada da atividade prática, diária,
junto as massas, fi sobretudo em no*
me do êxito de nossa atividade práti-
ca junto tis massas, que devemos tra-
var a luta contra as concepções e os
métodos dogmáticos e sectários. Sa*
bendo valorizar a experiência positi-
va do passado, cumpre-nos eliminar
os métodos e os hábitos de trabalho,
que contribuíram para nos afastar
dós aliados e nos isolar das grandes
massas. Esta questão diz respeito à
nossa imprensa, ao seu conteúdo, à
sua linguagem, ao seu feitio gráfico.
Se a prática demonstra que a política
de imprensa seguida durante dez ^
anos não corresponde ao objetivo de ||
editar jornais dc grande difusão,
está claro que devemos elaborar uma
política de imprensa inteiramente no-
va. Esta questão diz respeito também
ao nosso comportamento dentro das
organizações de massa, exigindo a
eliminação dos métodos de impossição
e de tutela bem como que aprendamos,
de fato, no contado diário, a traba-
lhar por objetivos comuns com pes-
soas que não pensam como nós ou
que mesmo seguem uma orientação
doutrinária oposta u nossa.

ÁLUTA 
contra o dogmatismo exi-

ge que saibamos utilizar, no in-
terêsse da classe operária, todas as
possibilidades, que oferece a legali-
dade democrática. A prática demons-
tra que enquanto a fraseologia pseu-
d o-revolucionária afasta dos aliados
e das massas de milhões, a utilização
niuliiforme dos rezar ses da legali-
dade constitucional facilita a apro-
ximáção com as massas, cria con-
dições para a sua ampla organiza-
ção e para a luta cm grande escala
por suas reivindicações, fi, pois, do
interesse da classe operária defender
c ampliar as liberdades democráticas,
estimulando a tendência à democra-
tizaeüo da vida pôlitiçà cm curso no
país.

A 
LUTA contra o dogmatismo
exige, em conclusão, a aplicação

conseqüente e corajosa du linha politi-
ca traçada no último pleno do Co-
mitê Central. A correção dos nossos
erros deve ser feita ao próprio fogo
da luta política, impulsionando a ati-
vidade do Partido junto às massas
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i? de milhões do povo brasileiro. |

O governador Muniz
Falcão se encontra afãs-
tado do exercício do seu
mandato em virtude da

provocação armada em
Alagoas, por uma coli-

gação reacionária co-

mandada pela alta dire*

ção daU D N. Na 3*

página, publicamos co-

mentário sôbre os fatos,

que abalaram o Estado

nordestino e repercuti-
ram em todo o país.
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PROMULGAÇÃO DE UM DECRETO ANTÍGREVE QXJANDO SE
REÚNE O CONGRESSO DA CGT,

Encontro Tito-(iomulka^

aiâsau E füGOSLãvi
FORTALSECEM (t HOTIHUCMISI

O governo argentino ex*
pediu no semana passada um
decreto antígreve, que está
sendo repelido n;*to só pelas
forcas políticas cie oposição,
tomo até mesmo por vários
.grupamentos que até agora
unham apoiando a Junta Mi-
iltar. Essa reação reflete o
ilto nivel de unidade e com-
bativldade atingido nos ulti-
o ios meses polo movimento
•indicai argentino.

Em face da inflação e do
aumento do custo dc vida. su-
cedem-se as greves operárias,
em todo o país. Sem contar

com a greve monstro
de 24 lioras, promovida pela
Comissão Intersindical do Bu-
enos Aires, poucos dias antes
das eleições, como protesto
contra as restrições aos direi-
tos dos trabalhadores, o númo-
ro de operários atingidos pe-
Ias greves por reivindicações
econômicas, nos últimos me-
ses, já atinge a mais de um
milhão. Ao expedir o decreto
antígreve o governo tentava
em vão fazer cessar, com ame-
aças, a greve dos teleíonis*
tas, que iniciando-se em Bu-
enos Aires, já abrange as
províncias de Mendonsa,, San-
Juan, Entre Rios, Salta, Tu-
cuman e Santiago dei Estero.
Dias antes, o governo íora
obrigado a atender parcial-
mente às reivindicações dos
telegrafistas. Os operários da
industria do tabaco acabam
fie paralisar o trabalho, e o
pessoal aeronáutico anuncia
uma greve para breve.

O decreto é considerado pe-
los meios sindicais como ver-
ladeira provocação, pois jus-
lamente agora está reunido o
Congresso da CGT, em con-
jequencia de poderoso movi-
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mento para libertar a grande
central operária da junta in-
terventora nomeada pelo go*
vèrno, logo após o queda de
Pcron. A maioria dos sindi*
catos já havia logrado re-
constituir a unidade do mo*
vimento operário através da
Comissão Internacional de
Buenos Aires, organização
não oficial, mas a reconquis*
ta da CGT não cessou um só
momento de ser objetivo con*
trai, agora em vésperas de
ser atingido com a realização
do Congresso.

O decreto antígreve 6 tão
impopular que o general
Aramburu, pretextando do-
ença, se esquivou a assiná-lo,
deixando a ingrata tarefa ao
vice-presidente almirante Isaac
Rojas, conhecido por suas ten-
dências fascistas e antioperá-
rias.

As novas medidas antldémò*
cráticas do governo argentino
chocar-se-ão no entanto com o
vigoroso movimento sindical,
para cujo ascenso e organiza-
ção tanto tem contribuído a
política unitária do Partido
Comunista da Argentina, ori-
entada no sentido da ação co-
mum, inclusive com os opera*
rios que ainda se encontram
sob a influência da demagogia
peronista, para a defesa dos
direitos dos trabalhadores, das
liberdades democráticas, da
paz e da independência na-
cional.

Outra conseqüência do mo-
vimento popular contra a ca-
réstia na Argentina, e que
reflete também a complexida-
de da situação política do país,
foi a atitude do Prefeito de
Buenos Aires, que, convidado
a demitir-se do cargo pelo go-
vêrno Aramburu, decidiu não
só conservar-se no mesmo, co-
mo anunciar um aumento ge-
ral de salários dos funciona-
rios municipais, atendendo

assim em pane no <juc estes
vêm reivindicando há vários
me.;es. O desafio lançado no
governo pelo Prefeito está
ameaçando nova crise entro
as forças heterogêneas c con-
tradltórias quo sustentam n
Junta Militar.

A recinto visita feita h
Iugoslávia P(>r uma delega-
ção oficial polonesa chefiada
pelo camarada Vladlsla.v Go-
mulka e n« conversações cn-
tão realizadas com o cana»
rada Joslph Broz Tito con?*
tituiram importante contri-
buiçAo no reforçamonto da

O grande escritor chinês
Kuo Mo-.Io, Vice-presidente
do Comitê Permanente do
Congresso Nacional Chinês,
Presidente da Academia Chi*
nesa c da Federação Pan-
chinesa de Literatura e Arte,
e do Comitê Chinês de Defesa
da Paz, acaba dc protestar pu*
blicamento contra a discussão
da chamada «questão húnga-
ra» na Assembléia Geral da
ONU. «Trata-se de interferem
cia nos assuntos internos da
Hungria», declarou. «A As-
sembléla Geral da ONU, ma-,
nipulada pelos Estudos Uni-
dos, cometeu mais umu ação
criminosa e ilegal». A uma
pergunta sôbre os fins reais
visados pelo Comitê Especial
da ONU para a IfungTia e só-
bre o seu relatório, exclamou:
«é o cy.so de um ladrão gri-
tando — j)éga ladrão» «O
objetivo visado é ocultar as
atividades subversivas dos im-
perialistas». «O relatório foi
dirigido contra a União So-
viética e o Partido Comunis-
ta, a fim de enganar os po-
vos». «Constitui uma tentati-
va de utilizar a ONU para
propósitos futuros, distraindo
a atenção do mundo dos cri-
mes que estãp sendo cometi-
dos pelos imperialistas em
Omã, na Argélia e em Chi-
pre.»

«Como podem essas ativi-
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O 
INFORME de Prestes, aprovado na recente reunião
do Comitê Central ão P.C.B., inicia-se com uma bre-
ve mas aprofundada análise da situação internacio-

nal, caracterizada nos últimos anos pela afirmação da ten-
déncia para um relativo alívio da tensão internacional.

Essa tendência abre caminho em meio a enormes difi-
culdades, e tem mesmo sido detida, em determinados mo-
mentos, em virtude de ações de agressão, de provocação
e de atiçamento da "guerra fria" por parte do imperialis-
mo norte-americano e de seus aliados. Daí, diz o informe,
a necessidade constante de manter e incrementar a vigilân-
cia dos povos tia luta pela paz.

Essa necessidade foi salientada ainda há pouco, porum numeroso grupo de dirigentes do Conselho Mundial da
Paz em um apelo dirigido aos jovens de todo o mundo, porintermédio das delegações ao Festival de Moscou: "E*
nosso dever prevenir-vos, para que, apesar de vossa força
e vossa felicidade, não permaneçais excessivamente des-
preocupados... Pedimos que não esqueçais um só instan-
fe a luta que se trava hoje, a cada momento, entre as
forças da paz e aqueles, que, passo a passo, a elas se
opõem... Essa luta não foi ganha ainda...; ninguém den-
tre nós pode ficar passivo... Só o perigo de guerra e os
males advindos da preparação de guerra nos separam de
uma paz duradoura".

E' indispensável porém compreender, diz ainda o
informe de Prestes, a fim de adotar uma orientação jus-
ta, que as forças da paz, lideradas pela União Soviética e
pelas democracias populares, têm provado ser suficiente-
mente poderosas para desfazer os planos criminosos de
domínio mundial do imperialismo norte-americano e alcan-
çar uma evolução da situação internacional favorável aos
interesses dos povos.

O alhno relath-o da «situação internacional ,é o resul-
tado da atuação de fatores objetivos e subjetivos, cuja
influencia creste da arena internacional. O socialismo é
hoje um sistema mundial em ascenso; desagrega-se o siste->
ma colonial do imperialismo e surge uma vasta "zona de
paz"; as idéiqs do socialismo adquiriram nos dias dc hoje
um poder de atração incomensurávcl, sôbre centenas de

milhões de homens; a luta pela paz abrange setores
sociais os mais diversos e já pesa de modo considerável
na decisão dos acontecimentos.

Esses fatores positivos atuam em aguda contraposição
com fatores negativos que constituem ainda uma fonte de
graves ameaças, e não podem ser esquecidos. No entanto,
nas atuais condições do mundo, as circunstâncias são cada
vez mais desfavoráveis ao imperialismo. O alívio da tensão
internacional, até agora alcançado, si bem que limitado,
pode ser mantido e acentuado, apesar dos recuos momen-
tâneos ainda possíveis de ocorrer. Esta a conclusão da
análise feita no informe, e que devemos levar em conta
para compreender com acerto as tendências de desenvol-
vimento dentro de nosso próprio país.

Os fatos ocorridos nos últimos meses confirmam tôda
essa apreciação. O reagravarnento da tensão internacional
que se seguiu à agressão ao Egito e à tentativa de contra-
revolução na Hungria foi de pequena duração. Em poucos
meses já predominavam os fatores positivos, e se afirma-
va com bastante nitidez a tendência geral para o desafogo
e o progresso. O complô contra a Síria e a situação nos
países árabes do Oriente Médio mostram que essa tendên-
cia abre caminho em meio a graves ameaças, mas que as
forças da paz, com a União Soviética à frente, têm sido
suficientemente poderosas para desfazer os planos crimi-
nosos contidos na "doutrina Eisenhoiver". A vitória de
Adenauer nas eleições alemãs constitui, sem dúvida, um
fato negativo. E' preciso levar em conta, entretanto, o
avanço relativo do Partido Social-Democrático Alemão. No
mundo de hoje, são muito poucas as condições para qucAdenauer repita os horrores hitlerianos.

O aspecto mais negativo da situação atual é no en-
tanto a ausência de qualquer acordo inicial, ainda quemodesto, que abra caminho ao desarmamento. O fracasso
das reuniões de Londrçs da sub-comissão dc. ONU impõe
aos partidários da paz. a tarefa urgente de incentivar as
suas próprias 

'ações 
ede estimular as ações das outras

forças da paz. Sem abandonar um só instante a luta pela
paz, devemos ancorar a situação com a perspectiva realista
de que os povos, podem vencer os círculos belicistas e
garantir uma paz duradoura.
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unidade dos países socialis-
tas, Segundo (kvpachos das
agências tdegráficos. os dois
dirigentes acentuaram em
suas declarações públicas que
o comunismo só pode exis-
tir com uma permanente e
intima colaboração entre os
países socialistas; Rest*»"

PROTESTA KUO-MO-JO
0 GOVERNO KADAR REPELE A TENTATI-
VA DE INGERÊNCIA NOS NEGÓCIOS IN-

TERNOS DA HUNGRIA
dades dos imperialistas conci-
liar-se com os Interesses da
paz e os exigências de alívio
da tensão internacional?»
«Essas atividades violam in-
telramente os interesses du
paz». «A clique imperialista,
especialmente um pequeno
grupo de belicistas norte-ame-
rieanos, desejam criar uma
tensão internacional, provei-
tosa pnra os seus lucros sun-
giiinários, e não podem ser to-
lerados».

«A resposta do povo chinês
a lôda essa intriga», concluiu,
«é a seguinte: imperialistas
norte-americanos; retirai-vos
de Taiwan (Formosa), ime-
diatnmente».

Poucos dias após êsse pro-
testo dc Kuo Mo-Jo, a Assem-
bléia Geral da ONU, por 60
votos contra 10 e mais 10
abstenções, adotou uma reso-
lução inspirada pelo Dcpar*
lamento de Estado Norte-
americano, na qual o princi-
pe Wan, da Tailândia, é desig-
nado para dirigir-se à Huii-
gria, a fim de «negociar» com
o governo húngaro não só a
retirada das tropas soviéticas,
que estão estacionadas ao
pais em conseqüência do Tra-
tado de Varsóvia, como tam-
bém modificações no próprio
regime político, a pretexto de
«aliviar o povo húngaro da
opressão atual».
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riências mais positivai
União Soviética, mns..,
podi m transplantar cor*,"c
«clichê, «'roda naçãp (!«
criar o socialismo num.
ma que corresponda &j
dições nacionais, e sob ns
dições existentes».

Terminadas as convei
ções, foi expedido um ct
niendo oficial no qual ai
fl4s partes, reafirmam qu
relações entre os pais_
cialistas e os partido)
munistas c operários dí
baseàr-fic na igualdade j
rcitos e não na ingeri
de cada um nos assunte
ternos do outro. A Iurosl
proclamou ao mesmo te
que considera definitiva)
atuais fronteiras entre a]
lônia o a Alemanha, J
provocou imediatnmentJ
ira do chanceler AdenJ
que chamou a Bonn o eni
xador da República F»«
Alemã iv ÍUgORlP"'"

Marechal Tito
dendo a um brinde do Go-
mulka, Tito afirmou segundo
a fonte citada, que «a Polo-
nia e a Iugoslávia, acusadas
de desenvolverem o «comu-
sismo nacional», prova-
ram quc não aceitam nenhu-
ma forma de comunismo na-
cional, já que êste é impossí-
vel e está em contradição com
o conceito de internaciona-
lismo». Tito declarou ainda
que a União Soviética têm
historicamente, dentro do mo-
vimento comunista interna-
cional, o papel mais impor-
tante. A Polônia e a Iugpslá:
via têm as suas condições par-
ticulares; tomam as expe-
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Gomulka

RACISMO OFICIAL |
NO ESTADO DE ARKANSAS

Continuam a verificar-se nos
Estados Unidos deprimentes
manifestações racistas contra
a população negra. As recen-
tes decisões judiciais sôbre a
«integração racial nas esco-
Ias» deram lugar ã intensiíi-
cação das atividades da Ku
KIux Klan, apoiadas pelos
chefes políticos mais reacio-
nârios de alguns estados su-
linos e até mesmo pelo go-
vernador de Arkansas, Orval
P. Faubus.

N u m a desobediência fia-
grante a uma decisão judicial,
o governador Faubus sc re-
cusa a aplicar em seu estado
a lei da integração racial, e
chegou ao extremo de colo*
car forças policiais e da Guar-
da Nacional nas portas das es*
colas de Litllc Eock, capital
do estado, a fim dc impedir
a entrada dc estudantes ne-
gros. Chamado a Khode
Island, por Eisenhower, o go*
vernador se manteve inflexí*
vel, c reafirmou cm entrevis*
ta à televisão sua disposição
de continuar a impedir a apli*
cação da lei. Disse que só reti-
rara a polícia e a Guarda Na-
cional se cessar a afluência de
estudantes negros as escolas.

Enquanto se desenvolve o
incidente de Arkansas, che-
gam noticias de outros pontos
dos Estados Unidos sôbrc ma-
nifestações contra os negros.
Em Nashville, estado dc Te-
nessee, uma multidão de cén*
tenas de pessoas, insufladas
por um agitador da Ku KIux
Klan, dinamitou uma escola
pública, para impedir que a

mesma recebesse alunos ne-
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gros. Na cidade de Cliarl
Carolina do Norte, a mel
negra Doroihy Counts, dí
anos, foi forçada n abando
a escola secundária onde
via obtido matrícula, cmi
seqüência de ameaças.
Easton, Maryland, foi on
trada em frente à reside
de duas crianças negras
haviam também obtido nu
cuia em uma escola pú)
anteriormente reservada
brancos, uma bomba qne
deria ter destruído três
quatro casas.

A luta secular eontra (j
cismo nos Esti dos ln
obteve ultimamente al{
vitórias. O povo negro,
do pelas forças pro£fcs|
da sociedade americana,
particular pelos comunis
conseguiu obter dos po"
legislativo e judiciário
mas decisões, que signii»
ampliação dos seus din
civis. Está neste caso a
são sôbre a «integras*»
ciai» nas escolas. Como
mos, porém, pelas gg
que nos chegam dos m
Unidos, vai uma grande
tâncla entre as leisjuittj
tas e a sua aplicação na
tica. Continuam muito >
os sentimentos rajusta
são explorados pelos; dj
imperialistas para mm
clima dc histeria IjgJ
de perseguições antidflW
ticas.

O povo negro ef»
progressistas dos; Sggj
dos ainda terão de hWf
to para eliminar do seu.v
odiosa chaga do racisn»
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Pelo Voto aos Analfabetos, e a Revogação do
Art 58, Mobilizam-se as íôrças Demoerátieas

^^.^^^«^^¦^^^MVWVV
s

Couto rsfloxo 4o «ttoaenvolvlment© demo*
tràtico • progressista, em aace.uio cm todo
• nais, foram apresentadas ao Congresso ai*
rumas proposições objetivando assegurar os
direitos eleitorais o todos os cidadãos bra-

6 
O projeto Valadares visava facilitar o

alistamento eleitoral, ao exigir somente a as*
sinatura do cidadão 'no requerimento do
renovação do titulo s ao prorrogar o aliste*
mento por mais seis meses.

A emenda Falcão, A Constituição Federal,
subscrita por 104 deputados, propõe o reco*
nhecimento do direito do voto aos cidadãos
«analfabetos.

O projeto Talarioo tom, por objetivo res*
taurar, em sua plenitude, para todos os cida*
dãos o direito de ser votado, que sofreu a
odiosa discriminação de ordem Ideológica con-
tida no art. 68 da lei eleitoral.

Os lideres udenistas, entretanto, promo-
veram s comandaram a obstrução total, na
Câmara e no Senado, a fim de Impedir o curso
do projeto que concedia novas facilidades ao
alistamento popular, assim como qualquer
andamento imediato da emenda Falcão.

Impressionados oom o fato de constituir o
projeto Valadares, reivindicação de certas fôr-
ças reacionárias, com base eleitoral no inte-
rior do pais, muitos deputados da maioria,
Inclusive os mais progressistas, colaboraram
com a obstrução, negando o número que seria
necessário para assegurar as votações. Dai
o acordo que tiveram ds concluir os lideres,
chegando a um melo termo no questão do
alistamento.

fi claro qus está no bojo do acordo, Im*
plicito nela, o abandono de um andamento
Imediato da emenda do voto ao analfabeto.
As forças democráticas entretanto, cumpre
mobilizar o povo om todo o país e especial*
mente os milhões de trabalhadores do inte*
rior, para* a conquista democrática do direito
de voto aos cidadãos analfabetos.

O P. T. B., o o P. S. B., ressalvaram
que prosseguiriam na luta pela aprovação da
emenda Falcão. Em toda a parte surgem os
pronunciamentos e manifestações em favor
dêssse grande passo no caminho da democra*
tização do pais. No recente Vil\Congresso
de Jornalistas, que reuniu mais de 600 de-
legados dos profissionais da imprensa de todo
o pais, a moção em favor do voto ao analfa-

bato foi aprovada quase unanlmemento.
Os comunistas sempre lutaram pelo 4

reito de voto a todos os cidadão* brasileiro*.
Na Constituinte, os representantes comunis*
tas defenderam Intransigentemente suas emen*
das neste sentido. Estarão á frente da classe
operária, Juntamente com todos os democra*
tas e progressistas, em toda* a* fases da cam*
panha eleitoral empunhando a bandeira do
voto aos analfabetos.

Odioso resíduo feudal, o cerceamento do
direito de voto constitui um entrave ao con-
junto do desenvolvimento democrático, ao
manter afastada das lutas eleitorais a maio-
ria do povo brasileiro. São milhões dc cidadãos
especialmente trabalhadores do Interior, quotem todos os deveres, inclusive o de morrer
em defesa da pátria, e nüo tém assegurado
o mais importante dos direitos, o de partici-
par da escolha dos governantes e legisla*
dores.

Finalmente, a restauração ampla do dl-
reito de ser votado, a revogação da restrição
Inconstitucional contida no Art. 58 dn lei
eleitoral, constitui objetivo imediato de Iodes
as forças democráticas. Ninguém pôde ignorar
quo tal dispositivo poderá ser utilizado, nas
próximas eleições, como já o foi nas passadas,não só contra os comunistas mas contra os
democratas, progressistas e nacionalistas de
outras correntes políticas.

A importante questão dos direitos poiíti-
cos, especialmente dos direitos eleitorais, não
pôde ter apenas a solução a que chegou o
acordo Interpartidário. Ao mesmo tempo em
que intensificam o alistamento em mossa de to-
dos os que forem alistáveis, dentro das normas
atuais, as forças democráticas e nacio*
nalistas se empenharão por despertar e mo
bilizar para a conquista do direito de voto os
milhões de trabalhadores, que dele estão pri*
vados por odioso privilégio. Ao congregarem
todas as forças, através de alianças eleitorais
qne hão de derrotar os reacionários e entre-
guistas, cumpre ao mesmo tempo, aos demo-
cratas e nacionalistas assegurar a imediata
revogação do Art. 58 da lei eleitoral, perigosaarma que seria utilizada pela reação para cau*
sar sérios prejuízos ã frente nnica nacionalista,
não só durante a campanha eleitoral como
também na fase da diplomação dos condi-
datos eleitos.

0 GOLPE UDENISTA EM ALAGOAS

APOLJTICA 
«m Alagoas,

como nas regiões onde
mais acentuadas sao as «obre-
vivênclai feudais, sempre foi
pontllhada de ódios e d« vio**
lftnc|ai. O latifúndio. ¦ usi-
na de açúcar, os coronéis, que
dispõem de tantos o quantos
rifles e capangas, a explora*
çao desumana das grandes
massas dc trabalhadores agtl-
colas, miseráveis e sem direi
tos, e cuja revolta individual
alimenta o cangaço, — tudo
isso forma a base social que
condiciona . a luta politica e
explica a constante de san-
grentos choques, dc a-sassi-
natos por empreitada, de
ódios arraigados que vão até
ao extermínio recíproco dc
famílias inteiras. 0 «Sindica,
to da Morte», sinistra allan-
ça de bandidos, chefes poli-
tices e poderosos representan-
tes do poder econômico, que
durante longo tempo atuou
abertamente no estado, eer-
vindo a vários governos, é
uma expressão da realidade
social alagoana.

Por isso mesmo é falso, e
até ridículo, que mais um
assassinato, como o de Arapí-
raça, em que tombou há mê-
ses um deputado udenL=ta.
possa servir de justificativa
para a votação do «impea-
chment» do governador elei-
to pelo povo e muito menos

para a decretação da inter-
venção federal, ainda que
em caráter parcial.

O que há de grave nos re-
centes acontecimentos, e que
deve orientar a ação de to-
das as forças democráticas e
progressistas do país, é que
o governador ora afastado, à

frente de uma coligação re*
almente democrática • pupu*
lar derrotará nas urnas, precl*
samente. os forças que repre-
sentavam atraso eoclal no
Estado e sempre haviam ufcl-
lizado a violência contra o
povo • as forças democra-
ticas.

A eleição do governado-*
Muniz Falcão resultou da rc-
pulsa do povo alagoano ao
odioso governo udenista dp
Arnon de Mello e a tudo que
representava como expressão
do latifúndio, da usina, da
exploração do povo. do entre-
guismo e da violência contra
as forças populares- Sem ba-
se nas forças retrógradas,
desfraldando a bandeira na-
cionalista e a defesa das II-
herdades democráticas, o go-
vt rnador Muniz Falcão, aD"*-
sar dc seus erros e vacila-
ções, assegurou ao Estado
um clima de liberdade de-
mocrática até então desconhe-
cido em Alagoas.

Durante o governo Muniz
Falcão desenvolveram-se e se
fortaleceram os sindicatos
operários, surgiu com grande
impulso e com o apoio do go-
vernador o movimento nacio-
nalista na luta contra os pia-
nos ianques de ocupação do
nordeste, em defesa do petro-
leo e das areias monazíticas,
foi assegurada a liberdade de
imprensa e os cárceres, pda
primeira vez. ficaram vasios
de presos políticos. O gover-
nador alagoano seguiu ain-
da uma política de aumen-
tar, embora suavemente, os
impostos sôbre 09 ricos a fim
de realizar obras de interes-
ee popular.

Realizou-se, na semana pas-
sada, em São Paulo, o "Fo-
rum Teófilo Otoni", promo-
vido pelo "Correio da Manhã"
e pela Federação e Centro
das Indústrias de São Paulo.
Participaram dos debates em
torno de temas ligados ao de*
sen volvi mento econômico do
país numerosos representan*
tes de entidades da indústria
e responsáveis por diversos
órgãos da administração pú-
blica.

O Fórum se constituiu num
verdadeiro conclave da bur-
guesia brasileira, que pro*
curou formular as suas posl*
ções em face de alguns pro-
blemas agudos colocados na
ordem do dia pelas necessida-
des da economia nacional. A
III Reunião Plenária da In-
dústria, recentemente levada
a efeito no Recife, e agora
o Fórum Teófilo Otoni mos-
tram que a burguesia nacio*
nal adquire consciência de
sua força — resultado do de-
senvolvimento do capitalismo
no país — e formula, cora
mais vigor, certas reivindica-
ções antiimperialistas. Forma*
•se, no seio da burguesia,
abrangendo setores da gran-
de indústria, uma corrente
nacionalista, que procura de*
linear o caminho burguês pa*
ra o desenvolvimento do país.
As soluções que apresenta
não envolvem transforma*
ções profundas e de longo ai*
cance, referindo-se mais a
problemas imediatos, de cará*
ter inadiável. Mas, mesmo no
que se refere a êsses proble*
mas imediatos, agrava-se ca-
da vez mais a contradição en-
tre nacionalistas e entreguis-
tas no seio da burguesia, afe-
tando a própria situação do
governo.

ABOLIÇÃO DOS
PRIVILÉGIOS AO CAPITAL

ESTRANGEIRO
Uma das questões mais de*

batidas nó Fórum Teófilo Oto*
ni foi a que se refere ao ca-
ções se definiram: a posição
nacionalista, expressa pelo sr.
Antônio Devlsate, presidente

Rio, 21/9/1JMR
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A Burguesia Nacional Toma Posição
Diante do Capital Estrangeiro

Os debates do Fórum Teófilo Otoni, em São Paulo — Revogação da instrução 113 e cri-ticas ao BNDE — A questão do estatismo — Avanço e inconseqüências da corrente pro-gressista da burguesia (não se tratou de mercado interno e externo)
^A^^^^^>fN»****^*^»^»^»^*^»^»^^*»^^*^V»**^WVl

pitai estrangeiro. Duas posl*
da Federação das Indústrias
de São Paulo, e a entreguista,
pelo sr. Lucas Lopes, presi-
dente do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico.

O sr. Antônio Devisate rea*
firmou os pontos de vista ado*
tados pela indústria na sua
Reunião Plenária do Recife.
Devem cessar os privilégios
concedidos ao capital estran-
geiro e que colocam o capital
nacional em situação de infe-
rioridade. Assim, por e*^em-
pio, a Instrução 113 da
SUMOC permite favores cam-
biais (dólar ao câmbio ofi-
ciai ou ao câmbio livre), pa-
ra os Investimentos alienige-
nas e os nega aos capitalistas
brasileiros, que fazem aquisi-
ção de equipamentos no exte-
rior. "Nunca será demais nos-
sa discordância frontal a es-
sa orientação" — declarou o
sr. Antônio Devisate. Afirmou
ainda que o capital estrangei-
ro só é útil se se integra de*
finitivamente na economia do
nosso pais. Advogou a neces-
sidade de controle e seleção
dos investimentos estrangei-
ros, evitando-se a sua aplica*
ção em setores onde possam
concorrer em condições privi-
legiádas com a indústria na*
cional.

Convém lembrar que, na
sua reunião do Recife, exigi-
ram os industriais que a au-
torização para novos investi-
mentos estrangeiros seja sub-
metida sempre à consulta pré-
via da Confederação Nacional
da Industria. Isto evidencia.

está claro, a disposição da
burguesia industrial de dispu-
tar ao imperialismo norte--americano o controle dos pos*tos decisivos da economia
brasileira.

PORQUE FALTAM
RECURSOS AO BRASIL
Enquanto diversos partici-

pantes do Fórum sustenta-
ram a importância primor-
dial dos investimentos nacio-
nais para o desenvolvimento
do pais, o sr. Lucas Lopes de-
fendeu a tese oposta, que co-
loca esse desenvolvimento na
dependência do capital estran-
geiro. A tese se fundamenta
no argumento de que países
subdesenvolvidos, como o Bra-
sil não conseguem poupar su-
íicientes recursos para a
acumulação capitalista e ca-
recém decisivamente dos re-
cursos exteriores.

O que os entreguistas como
o sr: Lucas Lopes omitem é
que o baixo nível da acumu*
lação capitalista no Brasil se
deve fundamentalmente a
apropriação de uma conside-
rável percentagem da renda
nacional pelo imperialismo
norte-americano, através das
inversões diretas, dos emprés-
timos, do comércio exterior
e de outros canais. E' êste sa*
que constante dos valores
criados pelos trabalhadores
brasileiros, que priva o país
de maiores recursos econòmi*
cos para a sua industrializa*
ção.

O capital estrangeiro pode
ser útil ao progresso do nos*

so pais, mas é indispensável

submetê-lo a um controle ri*
goroso e privá-lo dos privilé-
gios de que tem gozado até
agora.

O CASO DO BNDE
Sendo insuficiente a acumu-

lação capitalista nacional,
acontece que ela sofre ainda o
desfalque resultante da orien-
tação do BNDE, que é presi-
dido pelo sr. Lucas Lopes. Dos
circulos industriais têm par-
tido, ultimamente, críticas
àquele banco estatal, que fi-
nancia com o dinheiro do po-
vo brasileiro empresas impe-
rialistas como a Light e a
Bond and Share. O sr. Ro-
berto Campos, conhecido en-
treguista e superintendente

do BNDE, se esforçou no
Fórum, para justifica-* essa
orientação antipatriótica.

REVOGAÇÃO DA
INSTRUÇÃO 113

O mesmo sr. Roberto Cam*
pos fêz a defesa da Instru*
ção 113. Mas a maioria dos
congressistas submeteu-a a
severas críticas e opinou pela
sua revogação, tendo eir» vis-
ta fazer cessar um privilégio
cambial de que gozam as in*
versões estrangeiras am lace
do capital nacional.
ESTATISMO E PETRÓLEO

Outro ponto central dos de-
bates foi a questão da inter*
venção do Estado na esfera
econômica. Aliás, o objetivo
do "Correio da Manhã", ao
tomar a iniciativa de promo-
ver o Fórum, era o de ali-
mentar a campanha contra o

chamado "estatismo", desen*

cadeada, como se sabe, com
o intuito de liquidar o mono*
pólio estatal do petróleo.

E' verdade que existe nos
circulos da indústria e do co-
mércio um sentimento de ani-
mosidade contra a intervém
ção estatal, que deriva do
enorme burocratismo do apa-
relho de Estado brasileiro e
do fato de que a sua interven-
ção na esfera econômica se
faz muitas vezes em favor do
imperialismo. O "Correio da'
Manhã" e outros órgãos da
grande imprensa têm pro-
curado explorar esse senti-
mento para orientá-lo em senti
do inverso, isto é, contra a
Petrobrás, que é uma emprê-
sa lucrativa, vitoriosa no sen-
tido econômico e — o que é
decisivo — uma conquista da
luta do povo brasileiro contra
o imperialismo norte-ameri-
cano.

Ouviram-se, no Fórum Teó-
filo Otoni, diversos pronun*
ciamentos contra a excessiva
intervenção estatal na econo-
mia. A questão do monopólio
estatal cio petróleo, entretan-
to, não foi submetida a de-
bate. Nem tampouco houve
quem ensaiasse advogar a
causa da refinaria de Capua-
va. Os resultados podem ser
considerados não satisfatórios
para o "Coreio da Manhã".

QUESTÕES DECISIVAS,
QUE FICARAM À MARGEM

O Fórum Teófilo Otoni
abordou ainda outros impor-
tantes problemas econômicos:
inflação, déficit orçamentário,

A Inv*í«ftt1(ni as camartlT**»
udenista de Arnon de Mello
dirigida pessoalmente pelo
presidente da U.D.N., coronel
Juracy Magalhães, represen
ta sério golpe não só no de
senvolvimento democrático •
nacionalista do povo al^goa.
no- O esbulho do mandato
popular de um governador
que procurava se apoiar, •
£Ó encontrava apôlo, nas cor
rentes populares, democráti-
cas c nacionalistas, represen.
ta um golpe no conjunto do
movimento democrático e an-
tiimperialista do povo brasl-
leiro.

O discurso de Lacerda n»
Câmara, cm nome dos diri-
gentes golpistas e entreguis
tas da U.D.N., deixou claro
o propó.ito de utilizar o su*
cesso parcial que obtiveram
em Alagoas como foco dt
agitação e provocação en»
âmbito nacional.

Não podem as forças d*>
mocráticas e nacionalistas va
cilar quanto ao verdadeiro st
gnificado e aos reais objett
vos do atentado, contra a au
tonomia do Estado e a eo

t berania do povo alagoanu.'desfechado 
pelas forças d»

golpe e do entreguismo. co
mandadas pela alta direçáa
udenista.

Os acontecimentos de Ala
goas revelam Os estertores do
latifúndio, da usina, do can-
gaço político, da base social
emfim. que luta pela sua eo-
brevivência no nordeste e que
é o principal ponto de apoio
dos atuais ocupante de Fer
nando de Noronha, do.1* mor
tnis inimigos ds nosso po-
vo, os imperialistas norte-
americanos.

retração do crédito, política
tributeiria, mercado de ti tu
los, etc.

O Fórum pôs de manifeste
uma tomada de posição mai»
firme da burguesia nacional
em defesa de um curso pro
gressista e independente em
oposição ao imperialismo nor
te-americano. Na luta pelaj
reivindicações anüimperia
listas, que interessam ao pro
gresso da nação, o proleta
riado marchará em alianç»
com a burguesia nacional.

O Fórum revelou, porém.
como já antes o fizera a Reu-
nião da Indústria no Recife;
que a burguesia nacional ain*
da teme abordar certos pro
blemas, cuja solução implica
em-medidas de longo alcança
e em transformações profun
das da estrutura econômica
Assim é que ficou de parte a
questão crucial da estreitez»
do mercado interno e da ne
cessidade de ampliá-lo atravé»
da reforma agrária.

Também ficou de parte a
questão da abertura de novos
mercados, com o estabeleci-
mento de relações com todos
os paises, superando as dis»
criminações impostas pelo
Departamento de Estado nor*
te-americano. Diversos ramos
da indústria nacional já sea*
tem a necessidade de merca*
dos externos. Por outro lado»
as insuficientes disponibilida-
des de divisas — que êste ano
serão ainda mais reduzida»
— impõem aos industriai»
brasileiros a procura de oi*
trás fontes de suprimento ds
equipamentos, que não os Es-
tados Unidos. Aí está o exern-
pio da índia, que vem impor*
tando em larga escala equi-
pamento soviético. Êste exero»
pio precisa ser seguido pela
Brasil.

Assim, pois, o Fórum rev»
lou o avanço da corrente pro
gressista da burguesia e, a»
mesmo tempo, as suas inco»
seqüências.
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A Liberdade do Indivíduo nâ U. R. S. S.
*...A CADA UM SEGUNDO SEU ThAJlAUiO»

•TDe cada um segundo sua capacidade, a coda um scguncn.
•ou trabalho". Tal é o principio do socialismo que impera na
JRSS. A Ôle está também condicionada a remuneração.
.\qucle que trabalho melhor o com maior fruto, cujo traba»
iho é mais qualificado o exige maiores conhecimentos, maior
experiência, ganha mais. Suo também levadas em conta as
condições de trabalho: onda elas são mais diííeeis, por exem»
p!o nas minas, nas oficinas de altos fornos, etc., o salário 6
maior, Us mesmos princípios regem a distribuição das rocei*
tas nos colcoses. O que trabalha com mais produtividade no
campo, na granja de gado, receberá maior participação nas
receitas da fazenda coletiva.

Como escreveu Viauimir Lênin, fundador do Estado sovié-
dco, a economia soviética náo se constrói "só à íôrça de entu-
liasmo, senão com a ajuda do entusiasmo engendrado pela
Grande Re\olução, sôbre o interesse pessoal, sôbrc o pro-
veito pessoal, sôbrc o rendimento econômico..." Por Isso, o
pagamento do trabalho em nosso país estimula a energia, a
iniciativa, o aperfeiçoamento profissional. Todo o sistema do
salários dc operários e empregados, a distribuição das receitas
nos colcoses, assim como os preços de compra do Estado parn
os produtos agropecuários, tende a assegurar o fruto de tra-
balho. Se as tarifas ou os preços existentes não servem de
auficiente estímulo, são elevados. Assim ocorreu nos últimos
anos em alguns ramos da agricultura, onde foram aumentados
-m forma considerável os preços de compra do Estado.

Se o operário é empreendedor e conhece bem seu oficio
pode achar novos caminhos para elevar o rendimento do
trabalho, aperfeiçoar as máquinas e os métodos de produção,
•obrepassar em muito a norma estabekcida. Esses operários
avançados — inovadores da produção socialista — percebem
de três a quatro mil rublos mensais.

Se o colcosiano cultivou boa colheita, se o engenheiro
inventou uma máquina nova que tenha demonstrado boas
qualidades, sa o selecionador obteve uma nova classe de trigo
que possui boas qualidades, se o escritor publicou um livro
que foi bem recebido pelo grande público e com uma grandetiragem, todos têm asseguradas boas receitas. E ninguém sen-
tira prevenção alguma contra essas pessoas acomodadas.
Qualquer salário ou receita proveniente do trabalho pessoal e
da atividade criadora do indivíduo são completamente legíti-
mos na União Soviética.

Na URSS não está proibido
senão um gênero de receitas:
o lucro capitalista (qualquer
que seja a forma desdo o em-
préstimo até o lucro indus-
Uial). Por outro lado, esses
lucros são impossíveis na
URSS, onde não existe a pro-
priedade privada sôbre os
meios de produção, onde to-
dos os recursos naturais e
materiais das íôrças produto-
ras são propriedade sócia-
üsta.

POK MAKK VISTIN

Ao mesmo tempo que dá a
todos a possibilidade de tra-
balhar na medida de suas fôr-
ças e de sua capacidade, o
sistema soviético assegura e
salvaguarda o direito de cada
um à propriedade do fruto de
seu trabalho pessoal, assegu-
rando o crescimento dessa
propriedade. O Estado vai ao
encontro dos desejos e dos
gostos de muitos trabalhado-
res, ajnclando-lhes, por exem-

pio, a construir casas pró-
prias. Os Soviets locais con»
cedem terreno gratuito cal-
culado para construir unia
casa com edificações adjaeon-
tes e plantar pequena horta
ou jardim para aqueles que o
solicitam, o Banco Comunal
do Estado lhes facilita um
empréstimo a longo pra/.o e
as instituições onde traba-
lhain lhes ajudam a adquirir
os materiais de construção,
lhes proporciona meios de
transporte e, a meúdo, lhes
enviam especialistas da cons-
trução. Somente cm 1956, os
operários e empregados cons-
truiram em cidades e aldeias
da URSS 115.000 casas pró-
prias. Em 1957 íoram consig*
nados 1.350 milhões de ru*
blos de créditos para a edi-
ficação de moradias Indivl*
duais, quase 50% mais que
em 1956.

Cada um pode dispor de
suas receitas e de suas eco*
nomias à sua vontade e fazer
testamento a quem deseje. Se
alguém tenta viver a custa de
outro, apoderar-se da pro-
priedade alheia, é castigado
severamente pela lei. "O di-
reito dos cidadãos à proprie-
dade pessoal sôbre as recei*
tas e economias provenientes
do trabalho — diz a Consti-
tuição da URSS —, sôbre a
casa de moradia e a econo-
mia doméstica auxiliar, sôbre
os objetos da economia e uso
doméstico e sôbre os objetos
de consumo e comodidade pzs-
soais, assim como o direito
de herança à propriedade pes-
soai dos cidadãos, estão pro-
tegidos pela lei".

Mas o leitor pode dizer :
— Claro, tudo isso não está

mal, mas como vivem os que
não bat:m recordes nas fá-
bricas nem escrevem livros?
E estes são a maioria...

Precisamente essa maioria

enche os cstabelcclmenros co*
mordais e teatros, os está*
dios c palácios dc cultura,
adquire de ano para ano mais
roupa e artigos de conforto
de qualidade superior o por*
tanto do grande preço, apa*
relhos de rádio, televisores,
etc. E é esta maioria que, de
ano para ano, se vai alimen-
tando melhor. Segundo a Di*
rcção Central de Estatística,
o consumo dc carne e touci*
nho, por habitante, nas fami-
lias de operários e emprega-
dos, aumentou, cm média, em
62% em relação a 1940; o con-
sumo de peixe e de deriva-
dos em 92%, o de laticínios
em mais do dobro, etc. Du-
rante êste lapso de tempo as
famílias operárias quase du-
plicaram a aquisição de te-
cidos com a -particularidade
de que o aumento nos teci*
dos de lá foi de quase o tri-
pio e no calçado de couro
algo menos do dobro, etc. A
progressiva elevação do ni-
vel de vida é muito mais per-
ceptivel entre os colcosianos.
Basta dizer que, somente em
1956, as receitas em dinhei-
ro e em espécie dos campone-
ses aumentaram em 12%.

E para terminar, precisa-
mente a maioria da popula-
ção do pais permite constatar
que a média de duração de
vida na URSS aumenta sem
cessar: em 1927 era de -44
anos e hoje alcança a 64, con-
tra 32 anos de antes da Revo-
lução de Outubro. A estatís-
tica fala da diminuição da
mortalidade, do aumento da
longevidade dos soviéticos:
em 1956 a quantidade de ôbi-
tos na URSS, por cada mil
habitantes foi de 7,7 contra
8,2 em 1955, quer dizer, bas-
tante menos que na maior
parte dos paises do mundo.

O nível de vida do povo so-
(CONCLUI NA PAG. 9)
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PLENO DO COMITÊ CENTRAL
DO PAR11D0 COMUNISTA

DA ESPANHA
O CC do Partido Comunista da Espanha ét»*

tribuiu o seguinte comunicado:
«O Comitê Central do Partido Comunista da Es-

ponha reuniu-se, em sc::são plenária, nos dias 7, 8
e 9 do corrente. A ordem do dia constava do» »e*
guintes pontos:

1) A situação politica e as perspectiva»
2) A organização de uma jogada nacional de

demonstração pacífica cor.<*.ra a ditadura*
i) A evolução da questão agrária »ob o regime

Franco.
4) A comemoração do 40' aniversário da gran*

de Revolução Socialista de outubro.
O informe do Birô Político febre o item lm

da ordem do dia foi apresentado pela camarada
Dolore» Ibarruri. O Comitê Central votou uma re**
solução aprovando o Informe, bem como a gestão do
Birô Político desde a última atsembléia pls>

O camarada Vicente Samz apresentou informe
tòbre o item 2*. O Comitê Centrai aprovou uma rt*
solução de uma jornada de reconciliação nacional,
pela anistia e as liberdade» pública*, contra o enca*
recimento da vida e a politica **co*sêmica ia dita*
dura.

O informe sôbre o item 3* foi apretentado pelo
camarada Juan Gomez. O Comitê Central votou
uma resolução aprovando o mesmo, bem como um
apelo aos camponeses apresentando MÀucõe» eon-
cretas pelo ParUuo Comunista.

O camarada Fernando Claudia apresentou in*
forme sôbre o 4* item. O Comitê Central votou reso*
lução aprovando o informe que deverá tervir de
base a todo o trabalho ideológico e de propaganda
entre as massas sôbre a comemoração do 40* ani*
versário da grande Revolução Socialista de outubro.

Finalmente a assembléia plenária do Comitê
Central elegeu o camarada Juan Rejano para o car-
go de membro titular, vago em virtude do faleci-
mento do camarada CAstobal Errandonea.

10 de setembro de 1957.
O Comitê Central do Partido Comunista da

Espanha».

i

Quando, pelas condições peculiares da re-
volução na China, os camaradas chineses fo-
ram forçados a evacuar as cidades c a mar-
char para o campo, jamais abandonaram o
trabalho do Partido entre a classe operária
nas cidades. O trabalho entre os operários,
pela unidade e organização da classe opera-
ria, pelo fortalecimento do Partido nas em-
presas, jamais pode ter menor importância
que o trabalho entre os camponeses.

Também não é justo alimentar nenhuma
atitude de indiferença para com o trabalho
enlre os camponeses. A indiferença ante um
problema tão importante como o problema
camponês, nas vésperas da revolução, não
passa de um aspecto da negação da luta para
implantar o poder revolucionário.

A experiência do Partido Comunista da
China indica que a única linha política acer-
tada é a criação da aliança dos operários e
camponeses e sôbre sua base a formação da
frente única. Ao lutar pela organização da
frente única, a tarefa fundamental do Par-
tido não consiste em realizar conversações e
conferências de cúpula. Os blocos e a unida-
de de ação com os vários partidos políticos
são necessários. Mas se os operários e os
camponeses não estiverem sòlidamente incor-
porados na frente única, não se pode contar
com sua existência verdadeira e muito menos
falar do papel dirigente que o Partido nela
deve exercer. O trabalho entre os operários e
os camponeses é o trabalho fundamental e
primordial do Partido. Podemos mesmo afir-
mar, como nossos camaradas chineses, que a
frente única é a expansão da aliança opera-
rio-camponesa. Isto quer dizer que a essa
aliança unir-se-ão a pequena burguesia, os
intelectuais e a burguesia nacional. Todas
essas forças devem ser ganhas para a frente
única, tal como acentua o camarada Máo Tsê
Tung, ao afirmar em seu trabalho «A Revo-
lução Chinesa e o Partido Comunista da
China»:

«Em conseqüência disso, na revolução
democrático-burguesa da China — consi-
derada que seja do ponto-de-vista de seu
agrupamento de combate (a frente uni-
ca) ou de seus componentes nacionais —
não pode ser menosprezada a posição do
proletariado, do campesinato, dos intelec-
tuais e de outros elementos da pequena
burguesia. Quem quer que afaste o pro-
letariado, o campesinato, os intelectuais,
ou qualquer outro elemento da pe-
quena-burguesla, não poderá resolver o

imít***m*m**m.,Bt-****tmmmwmmmm*****mm*mm**m*m

Carlos Marighella
fíToblema tío ruTuro da China, nem qual-
quer outro problema.»

Lição importante do Partido Comunista
da China foi sua preocupação com os intelec-
tuais, e em particular com a juventude e os
estudantes. Em face do atraso cultural das
massas, os intelectuais, sob a liderança do Par-
tido, podem influir, através de seu trabalho
específico, na elevação da consciência do povo.
Os intelectuais revolucionários e, especial-
mente os jovens e os estudantes, desempe-
nham um papel importante na ligação com
as massas e jamais se deve renunciar á uti-
lização do seu trabalho entre o povo. O cama-
rada Máo Tsê Tung afirmou: «Todos os ca-
maradas devem compreender que uma correta
política para com os intelectuais é uma das
importantes condições para a vitória da re-
volução.»

Outro problema é o da burguesia nacio-
nal. Dentre as forças que participam da fren-
te única, esta merece uma referência à parte.

Em vários trabalhos como «Tática da luta
contra o imperialismo japonês» e «Notas in-
trodutôrias ao «Comunista», o camarada Máo
Tsê Tung analisou os aspectos mais impor-
tantes da frente única com a burguesia na-
cional Por causa da opressão nacional por
parte do imperialismo, a burguesia nacional,
em certas circunstâncias e sob certas condi-
ções, pode aliar-se ao proletariado, sem que,
entretanto, deixe de vacilar, em virtude de
sua fraqueza econômica e política.

Nesse caso, a burguesia nacional náo é
inimiga, constitui mesmo uma das forças da
revolução democrático-popular. Dai não se
segue, evidentemente, que ela seja a íôrça
principal da revolução. A experiência da Re-
volução Chinesa assinala, porém, que é igual-
mente falso só ver o lado negativo e reacio-
nário que sempre há na burguesia nacional,
sem ver o seu lado progressista e positivo.
Devemos fazer uso desta íôrça não para nos

apoiarmos nela como a principal íôrça da re-
volução, mas para fazê-la marchar sob nossa
liderança ou pelo menos neutralizá-la no mo-
mento adequado. Dirigir a burguesia é real-
mente uma nova experiência para o proleta-
riado.

De acordo com a lição extraída da prátl-
ca da Revolução Chinesa ,o Partido, na frente
única, deve manter sua independência de cias-
se é sua autonomia, bem como sua indepen-
dência de organização. Em quaisquer circuns-

da revolução. A limitação da unidade com ela
é para não comprometer nossas reivindica-
ções políticas, não abandonar nosso trabalho
de mobilização das massas e garantir levar
a revolução até o fim.

Outro fator importante para conquistar a
liderança do proletariado é que devemos ter
nossa própria íôrça. Quando o Partido Comu-
nista da China fêz a frente única com Sun

Yat Sen, que representava as ííírças da bur-
guesia nacional revolucionária, já tinha suas

próprias forças no movimento operário e já
havia começado o trabalho no movimento
camponês. A experiência da Revolução Chine-
sa mostra que o caminho básico é trabalhar
sob dois aspectos: de um lado, ao mesmo tem-
po, mobilizar os operários e camponeses e ex-
pandir nossas forças.

Por fim, de acordo com a experiência do
Partido Comunista da China, as íormas de
frente única devem ser as mais variadas, das
de baixo nivel às de alto nivel, desde comis-
soes, uniões, círculos, associações, até às
formas mais elevadas, como a Frente Única^^•^"E? 

$522? Lw^TLt Nacional Antí-Japonêsa ou a Conferência Con
fi ^^^J^níSn.^^i.ft-í^ sultiva Política So Povo Chinês, forma quesob a liderança e a disciplina do Partido A organização da ^te foiça democrática do
í"*8"!^^ Jovo chinês assumiu, ao ser estabelecida a Re-
um caráter dual. Opõe-se ao imperialismo, *£Wi 

Popular ^ fchtaa.mas também explora a íôrça de trabalho v ". *. . . . - M _...*,
Ela apoia a atividade dos comunistas na luta Ja*s os principais aspectos sob os quais
em defesa dos interesses nacionais, mas seus podemo» examinar a questão da fm^fS'
interesses de classe estão em conflito cornos •» *™ dos ensinamentos da Revolução Chinesa.
do proletariado. E' preciso estar em guarda, Em resumo podemos^afirmar que são os
portanto, e não cometer o erro de confundir seguintes os fatores indispensáveis para a
o programa, a politica, a ideologia e a ativi- -frente única:
dade prática do proletariado com os da bur*
guesia.

Para ganhar a burguesia nacional e dl-
rigi-la, devemos ter uma política justa, levar
em conta os seus interesses comuns, progrea-
sistas. Nossa política com a burguesia na*
cional não pode ser muito à esquerda nem
muito à direita. Se é muito à esquerda nós a
afastamos da frente única. Se é muito & direi-
ta corremos o risco de ficar a reboque, conv
prometeremos o trabalho de mobilização dos
operários e camponeses. O camarada Máo
Tsê Tung afirmou certa vez que uma coisa
importante na linha política do Partido ê saber
unir com a burguesia e também lutar contra
ela. Dai, porque, ao unir e lutar contra a
burguesia, agimos, nesse caso, com limitações.
A limitação da luta contra a burguesia nacio*
nal é para não deixá-la abandonar o campo

lv) Uma tática correta, palavras de ordem
corretas, uma linha correta, pois sem
isto não podemos dirigir.

» A liderança do Partido deve contar com
o apoio das vastas massas, porque sem
isto não haverá liderança. Esta lideran-
ça é o principal fator da aliança entre
os operários e camponeses, base indis-
pensável á frente única.

•0 Cooperando com a burguesia, devemos
ter nosso próprio objetiva político de-
finido e nossa Unha política. Se nos
comprometermos com a burguesia, a
revolução não será da natureza que
sustentamos ser.

4») E' preciso unidade Ideológica bo Par-
tido e forte disciplina.

Levando em conta estes fatores, assegura-
mos o caminho para a vitória.

(No próximo número, Inicio da IV farw
*— cA questfto das formas de luta»).
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Nosso Partldo sente hoje, mais que nunca, a necessidade
ma luta ideológica Intensa em duas ITümcsr O'revisionismo
!, «^ no tipo de sociedade em que vivemos, na correspor»
J"íomnoslçfto social de nossas fileiras, na ausência de luta
lírica permanente ;e, nos últimos tempos, no surto eco*
i™,» político do capitalismo em nosso pais, nos objetivos
„ da burguesia e do proletariado nesta etapa de llbcr*
«nacional na política comum de frente-unica; e ainda
,, enorme pressão ideológica desencadeada pelas forças
mncrlallsmo, à base das revelações do XX Congresso. E',
o nós no momento, o desvio mais agudo - o que arrasta
ulvldádes anti-partidárias e divisionistas. Por sua vez, o
matlsom acompanha toda a nossa formação como Partido,

eceu-se com o culto à personalidade e pesa, de maneira
funda e permanente, em toda a nossa atividade — nas
$es partidárias e nas ligações com as massas. Êle íreia
nrrecâo de nossos erros, dificulta a busca e a compre*
io do que há de novo na nova situação criada em nosso

e no mundo.

Fssa luta interna não se pode fazer, porém, debaixo de
vos desligada da vida e dos problemas da classe operária e
iosso povo. Nosso Partldo existe para interpretar a vida em
vimento, a realidade em transformação — e para atuar
ro elas à frente das massas. Por isso mesmo, a luta ideo-
im deve fazer-se voltada para essa missão junto às massas,
in.li oara a vida. As manifestações do revisionismo estão
•às para todos: o abandono das posições de classe, a renun-
a uma política independente do proletariado, a negação ou

lúvida sôbre os princípios básicos do marxismo-leninismo.
nemos o dogmatismo, sôbre o qual ainda se discute muito
mineira abstrata. Necessitamos esforçarmos por ver, dentro
nosso meio social, o que êle significa, quais as suas revela*
s, suas causas e como corrigi-las.

O marxismo ensina que tudo está em processo permanente
desenvolvimento. Tudo muda, na natureza, na sociedade e,
no produto delas, também na consciência dos homens. Por
d mesmo as teses, as doutrinas, devem também ser vistas
desenvolvimento. São reflexos da realidade — e devem mo-

licar-se com as modificações da realidade. Se tomamos uma
ia uma tese, como algo petrificado, que não está sujeito
mudanças, então a transformamos num dogma. Passa a ser
•iratória sem reservas, para todo lugar e toda época. U
'ma parte de fórmulas — e não de fatos concretos. Por isso,
>ara a teoria da prática, coloca-se acima das condições da
íca e rio meio ambiento, não leva em conta a critica da vicia,
novas necessidades e a experiência dos homens.

O marxismo, como ciência do desenvolvimento da socieda-
não reconhece fórmulas imutáveis. Ficar nas fórmulas é
isar-se cm relação à vida. O marxismo desenvolve-se para
letir de modo justo, a própria vida em desenvolvimento,
a sempre, em conta a realidade concreta, econômica e
ai que muda de uma época para outra, de um para outro

ou região.
Não se deve esquecer que, para nós, a manifestação fun-

nontal da realidade é a vida social, são as condições de
;tôncia as aspirações e as lutas das massas trabalhado-

e das demais forças da sociedade.. Por isso, o marxismo
expressão dos interesses e da vida das massas. E' a ciência
classe operária — e a causa do proletariado só pode triun-
com as amplas massas populares. E' um guia para inter-

itar de modo justo as necessidades, os problemas e as ten-
icias das massas — e refleti-las e solucioná-las através da
íticà dos partidos comunistas. Assim, deve tomar aspec-
novos, segundo a sociedade a que se aplica.

Eis porque o dogmatismo é incompatível com a teoria
rxista. Êle paralisa, degrada a doutrina. Mas nós sabemos

e. sem teoria revolucionária, não há movimento revolucio-
rio. Os partidos comunistas têm, pois, necessidade absoluta
enriquecer, desenvolver criadoramente nossa teoria. Com

oio em seus princípios básicos, o marxismo deve tomar a
ma elaborada que corresponde a cada país, a cada mo-
ento, a cada realidade social.

Apesar disso, o dogmatismo revelou-se e continua a revê-
r-se, intensamente, em nossa atividade partidária. Nosso
imite Central já mostrou que isso provém, entre outras
usas, da formação histórica do Partido, de seu fraco nivel
órico, de influência ideológicas estranhas. Em particular, o
dicalismo pequeno-burguês e suas tradições caudilhescas e
insuficiente conhecimento da teoria desviaram-nos da com-
•ecnsão da revolução como fenômeno de massas, como obra
( milhões. Daí, as deformações da justa relação entre a
issão do Partido, como vanguarda, e o papel das massas. E,
imo conseqüência natural, a subestimação da importância
Bcisiva da atividade e da responsabilidade dos militantes de
ase. A força criadora dos PP. CC. está, justamente, na ação
msciehte e orientada de seus membros junto às massas tra-
ilhaddras. Só ela, unida ao domínio da teoria, permite sentir
assimilar as necessidades, o pensamento e as iniciativas do

nvo, que trazem o selo de nossa realidade social. E' com
;se material que o Partido elabora a riqueza de sua expe-
ência, de sua sabedoria coletiva. Sem estimular a atividade

e seus militantes, o Partido fica desligado das massas, desli-
ado da realidade social, o que limita — quando não anula

L sua capacidade criadora.
A história de nosso PCB mostra bem, ao lado de poderosos

tovimentos de massas, de posições justas e audazes, essa
ubestimação do papel dos membros do Partido e das organi*
^Ções de base. Basta citar a parte restrita dos militantes

mesmo de boa parte dos dirigentes) na elaboração e cor-
íÇüo de nossa linha politica, o atraso no esforço de educação
eológica, o uso limitado da crítica e da autocrítica, o excesso

centralismo. Dessa concepção errônea deveriam decorrer,
Ruralmente-, os métodos de imposição, no interior do 'Par*:
üo; e, fora dele,,a tutela das massas, o alhèiamento face a
ias experiências,' iniciativas e tradições. Sem ura ambiente
>mocrático que despertasse e estimulasse entre os membros

Partldo o interesse é a'responsabilidade pelo conjunto ide
>ssa política e,de sua aplicação, ficava o Partido sem suas.
Izes naturais no seio das massas trabalhadoras. Ora des*

se das massas é desligar-se da realidade, pois esta se

Apolüiiio de Carvalho
r

revela, fundamentalmente, através de sua parte viva que sao
as condições de existência do povo, suas exigências, suas lutas.

Nessas condições, a assimilação de teses o experiências
tinha que ser feita om base subjetiva, de forma dogmática.
Um exemplo: sem um contato estreito com as grandes massas
de nossa juventude, com seus problemas e particularidades,
criamos para ela um só tipo de organização do vanguarda —
a UJC. Baseamo-nos para Isso, em boa medida, no modelo do
glorioso Konuomol soviético. A experiência parece mostrar,
porém, que esse modelo não corresponde, como um todo, a
importantes características das massas juvenis do Brasil,
como sejam sua diversificação, a enorme diferença de seus
níveis de organização e de.consciência, os reflexos quo lhe
vêm da pluralidade de partidos políticos, de nossa atuação
de partido seml-legaí Adotamos, o modelo sem critica, sem
levar em conta nossa realidade social. E não conhecíamos essa
realidade precisamente porque não nos ligamos ainda pro-
fundamente às massas de jovens, para saber como vivem, o
que querem, como pensam — e porque querem e pensam
assim.

Outro exemplo: Nosso Programa contém reivindicações
gerais justas, para os diferentes setores da nação. Muitas
delas eram interpretadas, de modo dogmático, como a pedra
de toque do trabalho de massas, em qualquer momento e
lugar. No entanto, as condições novas e a variedade da vida
econômica e social do pais, põem à frente, continuamente,
como problemas imediatos, novas necessidades e reivindica-
ções, cuja solução as massas desejam antes de tudo. E'
destas, portanto, que devemos partir, em nosso trabalho
cotidiano e em nossas plataformas eleitorais unitárias. E só
as definiremos demaneira justa se nos ligarmos Intimamente
ao povo, se o ouvirmos, se vivermos seus problemas do dia
a dia.

Ainda um exemplo: alguns de nós temos abordado o
problema do movimento nacionalista de modo unilateral, mar-
cando o aspecto ideológico de tal forma que resulta na subes-
timação do problema político da frente-única. E' verdade que
necessitamos absolutamente definir as posições de classe, dada
a influência do nacionalismo burguês em nossas fileiras. Mes-
mo assim, fazemos isso de maneira dogmática. Partimos da
compreensão clássica de nacionalismo, como ideologia de toda
uma classe, típica de uma época em que a burguesia dirigia,
sozinha, a luta pelo mercado interno e pelo poder político.
Deixamos de ver as características de nossa realidade e de
nossa época e as particularidades do movimento nacionalista
brasileiro que não é produto de toda uma classe — mas de
parte apenas da burguesia; que não é monopólio dessa classe
— e sim um movimento de frente-única, em que o proletariado' e sua ideologia têm um papel decisivo a representar; que se
processa num pais dependente e na época em que 2 sistemas

dividem o mundo o om que a libertação nacional nüo é possível
som a .qolldaricdadí- internacionaLdasJv1'^» Que defendem a
páz, a coexistência pacífica e, assim, a marcha para o so-
cíalismo.

Essa Incompreensão também é produto de uma integração
Insuficiente com o nosso meio social.

O combate ao dogmatismo tem um caráter concreto. Êle
exige o conhecimento da teoria marxista leninista e da reali-
dade concreta, nacional c local. A integração com a realidade
não é, porém, cm essência, uma tarefa d? gabinete. E' mal»
que tudo, a Integração com a vida social, com as massas, com
seus problemas e tradições e ensinamentos, nos diferentes
setores da população. Essa integração não se pode fazer sem
a iniciativa ampla e consciente do conjunto dos comunistas. A
luta contra o dogmatismo está pois, indissüvelmente ligada
ao estabelecimento de um regime amplamente democrático em
nossas fieliras, à valorização do título e da responsabilidade
de militante do Partldo, ao estímulo por todos os meios à
atitude nova de nossos militantes que agora, manejam a arma
da crítica, começam a estudar c a debater e a participar na
solução dos problemas do Partido e do pais.

Desligada das massas, de seus ensinamentos, a luta contra
o dogmatismo — ou nega-se a si mesma ou serve de coberta
às posições revisionistas. E' o caso dos que vêem o caminho
brasileiro da revolução como produto da pesquisa apenas da
situação atual, no mundo e no país. Não levam em conta a
experiência Internacional sistematizada e confirmada - nossa
teoria marxista-lenlnlsta; e não vêem nossas lutas populares,
as tradições e experiências de nosso povo, a história e a expe-
riência de nosso Partido. De um lado, despresam o marxismo-
-leninismo; de outro, adotam uma posição nitidamente dogma*
tica, desligam sua análise de todo o processo social, no mundo
e em nosso país. Donde se vê que o revisionismo está intima-
mente ligado ao dogmatismo.

Outra maneira dogmática de combater o dogmatismo é
a que consiste em querer corrigir nossos erros sem levar
em conta o momento concreto que vivemos. O que hoje carac-
teriza a situação de nosso PCB é um surto poderoso do revi-
sionismo. Ora o revisionismo manifesta-se, sobretudo, atra-
vés da negação ou de formação dos princípios. A justa procu-
ra do novo, dentro das novas condições criadas, se não se
apoia na firme salvaguarda dos principios básicos da doutri-
na e do Partido, pode levar à negação de tudo, à dúvida sô-
bre tudo, desde os fundamentos da teoria à própria vida par-
tidária. Hoje, mais que nunca, a indispensável procura do novo
deve ser apoiada nos princípios, na afirmação do Partido e
num firme espírito de Partido.

A luta contra o dogmatismo não é, portanto, uma luta
abstrata. Ao lado do esforço pela assimilação da teoria mar-
xista e da luta ideológica interna, ela é, essencialmente, uma
luta junto às massas, para as massas e apoiada na ação
consciente, constante, de todo o conjunto de nosso Partia".

A Batalha do Alistamento
AS PRINCIPAIS ALTERAÇÕES CONTIDAS NO
ACORDO ENTRE OS LÍDERES PARTIDÁRIOS

Vejamos hoje as principais
alterações no alistamento
aprovadas no acordo que fir-
maram os líderes partidários
no Congresso. Tal acordo de-
verá ser, ao que tudo indica,
rapidamente transformado em
lei e as novas regras preci*
sam, desde logo, ser conheci*
das por todos os que estão
lutando por um alistamento
em massa de nosso povo.

O projeto Valadares propu-
nha que fosse exigida apenas
a assinatura do eleitor no re*
querimento de renovação do
título obtido nos alistamentos
anteriores. Propunha, ainda,
a prorrogação do prazo por
mais 6 meses, até 30 de junho
de 1958.

A prorrogação do prazo foi
aprovado, o que não deve jus-
tificar entretanto, qualquer
relaxamento ou diminuição de
esforços das forças populares
c democráticas na batalha do
alistamento.

Quanto ao requerimento de
renovação dos títulos, dos e!ei-
tores anteriormente alistados,
deverá ser impresso, contendo
espaços cm branco, onde o
eleitor terá de escrever, na
presença de um funcionário
do cartório, o seu nome, es-
tado civil, profissão e domi-
eílio.

Além de preencher o reque*
rimento impresso, deverá tam*
bém o eleitor assinar a folha
de votação e novo título, ain-
da na presença do funcionário
do cartório.

I I } i . i ' i
Os novos eleitores, os cida*

dãos quo nunca haviam sido
alistados, terão de escrever de
próprio punho todo o reque*

rimento e assiná-lo, assim co-
mo a folha de votação e o ti*
tulo.

Como se vê, todos os demo-
eratas e especialmente os tra*
balhadores conscientes terão
de desenvolver grandes esfor-
ços para ajudar o alistamento
das amplas massas populares,
de todos os cidadãos que pude.
rem ser alistados.

Os trabalhadores, especial*
mente, não só os do interior

como os das cidades, terão
dificuldades no ato de escre-
ver o requerimento. Deverão,
por isso mesmo, ser ajudados
por todos os modos pelos pos
tos e escritórios eleitorais on-
de poderão exercitar-se até
ficarem cm condições de cs-
crever sem temor ou nervos is-
mo na presença dos funciona-
rios dos cartórios.

Tudo deve e pode ser feito,
até 30 de junho de 1958, para
a alfabetizarão dos homens e
mulheres do povo. Serão de
grande importância para a
grande luta democrática do

próximo ano os cursos de ai
fabetização gratuita, a cargo
de professores remunerados
ou voluntários, qu«e poderão
ser instalados nos sindicatos,
clubes, associações, entidades
populares ou escritórios e pos-
tos eleitorais.

Ao mesmo tempo em que
devemos lutar pelo voto aos
analfabetos, tudo deve ser fei-
to para possibilitar a alfabe-
tização do maior número pos*
sível de trabalhadores de for-
ma a alistá-los de acordo com
a legislação que está em vi*
gor.

A simbólica torre de petróleo arrancou o» maia calorosos aplausos da multidão,
desfile de 7 Setemb ro em Campina Grande
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O IV CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL

NO PRÓXIMO dia 4 dc outubro, deverá instalar-se
cm Leipzig, Alemanha, o IV Congresso Sindical Mun-
dial, convocado no início deste ano pela Federação
Sindical Mundial.

Mais uma vez, deverão encontrar-se trabalhadores
de todos os paires do mundo, para analisarem em co-
muni seus pírobli mas e suas conquistas, as experiências
de suas lutas por melhores condições de vida e de tra-
balho. Quatro anos já decorreram desde o lil Con-
gresso, realizado em outubro de 1953, em Viena. Existe
hoje no mundo uma situação nova e os trabalhadores
precisam tomar posição diante dela e definir o caminho• seguir para a conquista de suas reivindicações.

Nfl LIVRE E DEMOCRÁTICA
No próximo dia 4 de outubro, será instalado em Lei-

pzig, Alemanha, reunindo representantes dc dezenas

ile países de todo o mundo -- O IV Congresso será uma

reunião internacional de discussão ampla e fraternal

ELEIÇÃO DEMOCRÁTICA MS DELEGADOS

CONGRE ^j€AL MÜNDI|t
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A eleição dos delegados
que deverão participar do «Con*
gresso de Leipzig revestiu-so
de um caráter expressivamen-
te democrático. Uma assem-
bléia de mais dc 4 mil ban-
cários cariocas, por oxcmplo,
em plena campanha de au-
mento de salários, íêz a escO-
lha de dois delegados.

Em São Paulo, dezenas do
assembléias sindicais, reuni*
ões de ativistas, reuniões do
delegados de empresa, elege*
ram os delegados que os de*
veriam representar no IV Con-
gresso. Alguns deles, quando
se tratava de dirigentes sin*
dicais, foram indicados pelas
diretorias dos respectivos sin*
dicatos.

No Estado do Rio, numa

grande reunião, os represen*
tantes dos trabalhadores da
indústria do papel, de produ.
tos químicos, metalúrgicos,
construção civil, íunclonários
públicos, trabalhadores do
campo e posseiros, resolveram
eleger um delegado comum: o
presidente da seção local da
UNSP e delegado do IAPC.

Uma grande assembléia de
metalúrgicos de volta Redon*
da indicou o advogado do Sin-
dicato para ir a Leipzig como
seu observador.

Inúmeras moções de apoio,
para coleta de assinaturas en»
tre os trabalhadores, foram
distribuídas pelas empresas.
Algumas, retornavam ao sin-
dicato com milhares de assina-
turas.

O movimento operário na índia tomou novo vig or, nos últimos
monstração dc cltricistas Indtis

JHTENS0S PREPARATIVOS NO BRASIL
Assim cemo nos demais pai-

.ses. também no Brasil são in-
tensos os preparativos para
a participação de uma dele-*.;arão expressiva, no IV Con-
gresso, que ali transmita os
êxitos que aqui alcançamos no
trabalho em prol da unidade
è da organização dos trabalha-
dores brasileiros e ouça as
experiências dos outros pai-
S3S. .

Iniciativas diversas íoram
tomadas pi'las organizações
BihdicaiSj que se colocaram á
frente dos trabalhos de pre-
páraçãd do Congresso. Em
São Paulo, uma vez constituí-
da a Comissão Inter-Sindical
de Iniciativa, integrada por re-
presenlantes das grandes cor-
porações profissionais, iniciou-
-se o trabalho de confecção de
ílâmulas, cartazes, volantes,
publicação de artigos e «tre»

vistas na imprensa, realização
de palestras e conferências de
esclarecimentos sôbre a ordem
do dia do IV Congresso. Atra*
vés de uma rede de 34 esta*
ções de rádio e da televisão,
foi levado a milhares e mi.
lhares de trabalhadores pau-
listas o apelo de convocação
da FSM.

No Estado do Rio, dezenas
de milhares de volantes e de
cartazes, de manifestos da Co*
missão Estadual, do Apelo
da FSM, foram distribuídos
por todo o Estado. As prin-
cipais cidades do interior,
aque!as onde se concentra
maior número de trabalhado-
res, foi visitada pela Comis-
são Organizadora, entre elas
Volta Redonda, Petrópolis,
(Jampos, Cabo Frio e muitas
outras.

anos. Vemos no clichê, uma de-

â-*
soes de setor profissionais, or-
ganizadas para tal fim.

Em São Paulo, a Comissão
Inter-sindical ajudou a criação
de comissões municipais em
Campinas, Santo André, São
Bernardo, São Caetano e Vale
do Paraíba.

_Na capital paulista, organi
zaram-se comissões entre os
gráficos, metalúrgicos, têx-
teis, hote]c:,*os, bancários,
além de algumas outras im*
portantes corporações profis*
sionais. Através dessas comia*
soes, realizaram-se assemble*
ias nos sindicatos, reunifes de
delegados de empresas, pales-
trás «Mitre grupos de trabalha-
dores, durante os quais o te-
mário do IV Congresso pode
ser amplamente debatido.

A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DE FINANÇAS
O envio de uma delegação ' sageny dos dei:gados, ma.s

ao exterior exige despesas para todo o trabalho prévio
vultosas não só para as pas- de propaganda. Também

C09MSÕES DE INICIATIVA E D£ SETtft
PROFISSIONAL

ImpcMrtante conteibukão^ipa
av. os trabalhos do fv Con

gresso vem dando as Comis*
soes de Iniciativa e as Comis-

Reunião do Comitê Executivo
da FSM, que aprovou o Apelo
dc convocação do IV Congres-

ao Sindical Ma

WtUm DO IV CONGRESSO SSNDSCAL
MUNDIAL

¦| — Informe sôbre a atividade sindical no mun-
do e o desenvolvimento dos laços fraternais e

da unidade do movimennto sindical internacional,
pela elevação do nível de vida dos trabalhadores, porseus direitos econômicos, sociais e democráticos, pelodesarmamento, pela paz e a independência nacional.

2 
— As tarefas dos sindicatos na luta contra o
colonialismo.

Informe do Conselho Fiscal da F. S. M.

jy— Informe da Comissão de Administração do
Fundo de Solidariedade Internacional dos Tra-

balhadores sôbre a sua atividade, as experiências
adquiridas, bem como sôbre a ajuda que pode pres-tar ao desenvolvimento posterior da solidariedade
internacional.

JE — Proposta da modificação nos Estatutos da** F.S.M.

•g — Eleição dos órgãos dirigentes da Federação
Sindical Mundial e do seu Conselho Fiscal.
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nôsse terreno, prossegut
tensa a atividade das* con
soes.

Utilizando bônus de imn
tâncias variadas, listas
coleta de contribuições, .
lizando visitas a amigos
personalidades p 1 o i t ean
junto aos governos loca
uma verba especial de a;
da, promovendo rifas o co
cursos diversos — assim í
conseguindo os trabalhado]
brasileiros reunir as quanti|
necessárias.

Na cidade paulista de S
Beernardo, conseguiram
trabalhadores obter da Pi
feitura a Importância de

WP

mil cruzeiros de 
'subvenção.

Também no Estado do Rio,
onde o presidente de honra
da Comissão Organizadora é
o próprio governador do Es*
tado. existo a promessa de
donativo especial para aquô-
le fim.

Os trabalhadores iluminem
ses tomaram a iniciativa de
distribuir por todo o Estado
40 mil rifas, que deverão ser
vendidas a 20 cruzeiros.

Novas iniciativas surgirão,
certamente, através do pais,
a íim de assegurar a ida d«
uma delegação numerosa e
expressiva.

JÁ IPART8U A «ASÂO PAULISTA

Treze delegados brasile
já embarcaram para Leip
no último dia 14. Constiui
a delegação paulista, inte
da por representantes
mais importantes categoj
profissionais. ..

Trabalhadores e m lati
nios, texteis, metàlúrgio
ferroviários da Sorocaba
gráficos comerciários, fá
cipriárlòs públicos, mareei
ros, enviaram assim os sei
delegados. Além desses, já
guiram também representa
tesdòs jornalistas paulista!
trabalhadores em carris

Inúmera;: mensagens dee
tidades sindicais dc São Pi
lo, de saudação «* apoio aoí
Congresso, estão sendo con
zidas pelos delegados.
empregas prossegue a col
de assinaturas em outrfji

INTENSIFICAR OS TR!

Nestas duas semanas q»
nos separam dn hr-talaçi
do IV Congresso Sindici

Mundial, deverá ganhar ml

novo impulso o trabalho -

preparação aqui no Brasil

Novos setores |>roíissioil|
realizaram suas assembléia»

e elegeram seus delegados!

intensifica-se o trabalho dl

mensagens. A delegação pau-
lista conduz também inúme-
ros presentes, que serão ofer-
tndos aos representantes dos
demais países. .

Levam os delegados pau-
listas uma credencial do po-
deroso Pacto de Unidade In-
ter-Sindícaí* entidade que con-
graga 107 organizações sindi-
cais paulistas... Representam
assim, esses delegados, um
milhão e meio de trabalha-
dores do combativo proleía-
riado de São Paulo.

O Brasil deverá participar
do IV Congresso com um to-
tal de 50 delegados; operários
de empresas, dirigentes de
sindicatos, fei d orações e de
confederações.

LHOS PREPARATÓRIOS

finanças, para enfrentar as
despesas da viagem. Em mui-
tos Estados, estão sendo de-
batidas as teses apresenta-
das pela Federação Sindical
Mundial, para servir dc ba-
se às discussões, durante o
Congresso.

O IV Congresso deverá ul-
Irapassàr o III em amplitude
de representação e psla im-
portância das questões que
nele serão debatidas. Será
efetivamente uma tribuna de-
mocrática, onde todos terão
acesso e poderão manifestar
livremente suas opiniões e
indicar oa caminhos capazes
de conduzir as grandes mas-
sas trabalhadoras de todo
o mundo a uma situação me-
lhor e a uma vida mais f»
Uz.

*2r

Os traOal/iadores franceses rem

Intensificado suas lutas, nos úl-

'""os tempos, reforçando sua

tr.icizrk, f-a fotQt manifestaç-lo

de /erroi'iiir.0*

Caracterizaram o VII Congresso
Nacional de Jornalistas

Liberdades democráticas, revogação da Lei de Impren-

sa, proibição das experiências nucleares, defesa da Pe-

trobrás, uaelhor salário profissional, eis o que exigem

os militantes da imprensa

Encerrou-se no dia 14 do corrente o VII Congresso
Nacional de Jornalistas, que se instalara solenemente, na
capital da República, uma semana antes. Foi essa, ató
agora, a reunião de maior importância já realizada pelos
profissionais da imprensa, na opinião unânime dos dele-
gados e daqueles que acompanharam de perto o.s traba-
lhos do conclave.

Um total de 662 delegados, representando quase
todos os Estados do país, debateu de maneira acalorada
as teses apresentadas ao Congresso. Tratava-se de pro-
postas relacionadas com algumas das mais sentidas rei-
vindicações dos jornalistas brasileiros e também, em
grande número, de questões palpitantes da atual situa-
ção política em nosso país.

Caracterizou-se o XII Congresso Nacional de Jor-
nalistas pelo elevado nível político das teses ali discuti-
das, o que comprova o senso dc responsabilidade dos
homens de imprensa, em face dos graves problemas queenfrenta hoje o Brasil.

LIBERDADE
DE IMPRENSA

E SINDICAL

Provocou intensos debates
nas sessões plenárias a quês-
tão da liberdade de impren-
sa. Por unanimidade, mani-
festaram os congressistas seu
repúdio ao projeto que tran-
sita na Câmara da Deputados
e que constitui ameaça dire-
ta à sua aplicação efetiva.

Também em defesa da li-
berdade sindical, do direito à
organização profissional e de
greve, como arma legítima de
todos os trabalhadores, mani-
festaram-se unanimemente os
jornalistas brasileiros. O de-
creto 9.070, conhecido como"antigreve", recebeu a con-
denação enérgica dos jorna-
listas, reforçando assim a
campanha nacional que se
realiza através de todo o pais,
por sua revogação definitiva.

As manifestações em defe-
sa das liberdades democráti-
cas constituíram um dos pon-
tos altos do VII Congresso.
Causou indignação ao. plena-
rio a violência policial contra
a delegação pernambucana,
ostensivamente revistada no
momento de seu desembar*
que, no aeroporto do Galeão.
Maior indignação ainda pro*
vocou a intimàçãp feita pela
polícia ao jornalista Pedro
Mota Lima, conselheiro da
A.B.I., durante a própria rea-
lizaçâo do Congresso. Repre.
sentantes de todas as banca-
das sucederam-se na tribuna,
a fim de externar seu protes-
to contra aquela provocação.

A extensão do voto aos1 analfabetos, tema central dos
debates políticos no momento
atual, foi discutida pelos pro-
fissionais da imprensa e, com
apenas 4 votos contrários, ma*
nifestou-se o plenário favorá-
vel â sua concessão.

Em dsfèsá da Petrobrás e
do monopólio estatal de nosso
petróleo, a favor da reforma
agrária o conlra a crescente
carestia de vida — tais íoram
outros importantes pronuncia*
mentos do VII Congresso Na-

.«aíonai dos Jornalistas..,. ~ -

REIVINDICAÇÕES
PROFISSIONAIS

DOS JORNALISTAS

Inúmeras foram as teses
aprovadas que tratavam
de importantes reivindicações
dos jornalistas- profissionais,
algumas delas defendidas há
longo tempo.

Exigem os jornalistas, porexemplo, a regulamentação o
a aplicação efetivas do sala-
rio profissional, o que não
vem sendo feito em grandenúmero de Estados, principal-mente no norte do pais, onde
muitos profissionais não ga-nham mais que o salário mí-
nimo. Para isso, propõem a
cdação de uma nova Comis-
são Paritária.

Aposentadoria com salário
integral após 30 anos de ser-
viço e 55 anos de idade; cons*
trução de casas para os jor-
nalistas, como solução para
a grave crise geral de habita-
ção; melhor assistência e pre
vidéncia social — são outras
das resoluções aprovadas.

Multiplicação dos cursos de
jornalismo e das escolas de
formação de jornalistas, a
fim de melhorar a qualidade
e o nível de nossa imprensa

.— pleiteiam também os jor-
nalistas profissionais.

CONTRA
AS PROVAS
NUCLEARES

Por unanimidade, aprovou
o Congresso moção apresen*
tada por vários delegados, in»
clusive o Cônego baiano Ma-
noel Barbosa, de condenação
das experiências com armas
nucleares. A moção apoia os
apelos recentes, dirigidos nes*
se sentido, pelo Papa Pio XII,
Congresso Mundial das Igre*
jas, Conselho Mundial da Paz
e Congresso de Hiroshima.

LUTAR AGORA
PELA APLICAÇÃO
DAS RESOLUÇÕES

O VII Congresso constituiu
o maior conclave de jornalis-tas profissionais já realizado
em nosso país. Não só pelonúmero de delegados que dele
participou, mas principal-mente pela importância de
suas manifestações e pronun*ciamentos.

Contribuiu para o fortale-
cimento da unidade e da or-
ganização dos jornalistas, o
que ficou patenteado na uni-
dade que se conseguiu alcan-
çar na /votação das matérias
e nas eleições para a nova
diretoria da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas.

O êxito do VII Congresso
deveu-se também, em grande
parte, à colaboração valiosa
que lhe prestou a ABI e seu
presidente, Herbert Moses.
Retribuindo a homenagem
que lhe prestaram os jorna*
listas — realizando seu Con-
gresso como parte das come-
morações do 50» aniversário
da ABI'— a direção da Casa
do Jornalista fêz todos os es-
forços para que a reunião na-
cional se revestisse do maior
brilhantismo.

Agora, prosseguirá o traba-
lho do Congresso. Suas reso-
luções deverão ser amplamen-
te debatidas em cada sindica-
to e em cada empresa jorna-
listica, para que de fato, ve-
nham a ser conquistadas as
reivindicações pleiteadas.
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Participaram do VII Congresso, como convidados especiais, /..Hermann, presidente da Organização Internacional dos Jornalistas, e
Luis Suarcz, dirigente sindical do México. Tiveram oportunidade
então dc debater com os congressistas as importantes conclusões do

encontro internacional de jornalistas, realizado em H^hinki

A presença do presidente da República, na sessão de irutalaçio,
demonstra a significação do VII Congresso. Em aeu discurso, rea-
firmou o sr. Jusceiino Kubitsehek sua disposição de assegurar a
liberdade dc imprensa c dc lutar pela independência econômica do pala

Declaração de Principiai
dos Jornalistas Br^ileiro*
«Os jornalistas brasileiros, reunidos no seu

VII Congresso Nacional, tendo presentes oê exem-
pios dos seus maiores que ajudaram a construir um
Brasil independente, democrático e progressista.

PROCLAMAM a vontade dè atuarem pro*
fissionalmente visando aos supremos interêssei^ia^
Pátria e da humanidade, trabalhando para que o
Brasil conquiste a sua emancipação econômica, ele*
ve o nível de vida dos seus habitantes e contribua
para a solução pacífica dos problemas mmsdiaisy;
é seu desejo estreitar os laços de amizade e eoope*
ração entre todos os jornalistas do mundo, favore*
cendo a conquista da unidade inéernadensi dss ho-
mens de imprensa.

Reafirmam a decisão de lutar em detém da «tf-
berdade de imprensa, do livre acesso m fontes dé
informação, como esseneiais à prática de nm Jar-
nalismo honesto e construtivo, que prese a verdade.
pratique a justiça e acate os legiúmee dirêiéee da
nacionalidade.

Renovam a disposição de lutar per wseihoree
condições de vida, pwa si e para os brasileiros
em geral, certos de que a justiça social é imperativo
de nosso tempo, a ser conquistado com a ajuda dos
homens conscientes dos seus deveres perante a co-
letividade.

Assim unidos e dispostos a trabalhar, os jor-
nalistas do Braril renovam sua admiração pela
Associação Brasileira de Imprensa, cujo meio
século dc existência é título dc orgulho pira a pro-
fissão, pelo seu exemplo dc democracia militante,
de amor à liberdade e dc dedicação ao Brasil».
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APüEáENYA 0 PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS UM PRO-
BRA MA MÍNIMO PARA AS PRÓXIMAS ELEIÇcKS À ASSEM-

BLÊIA NACIONAL
Em u.iia ae sutiò última* re
uniões, o Comitê Central do
Partido Comunista Português
analisou d'e maneira
aprofundada a situação de-
corrente da politica d.* Sala-
zat e se pronunciou sôbre o
caminho a eeguir para a con-
qulsta dc uma Koluçâo que
corresponda aos interesso» do
po\o e da nação.

Publicamos abaixo os tre-
chos principais do importan-
te documento na qual estão
expostas as conclusôce daque-
ia análise .
SITUAÇÃO DAS MASSAS

TR A! IALH ADOR AS EM
PORTUGAL

O nível de vida da-s mas-
tas trabalhadoras portuguê-
sas é um dos mai-s baixos da
Europa. Segundo as estatLs-
ticas oficiais, o custo de vida
aumentou de 150r/ó no perío-
do dc 1939 a 19.53. enquanto
qui- os salários tiveram um
aumento médio de 50%, du-
rante aquele mesmo psríodo.

*\ ssas condições já d»íí-
ccís, juntam-se: o^ salários
baixos, a introdução e a in-
tensificação dos ritmos inter-
nals de trabalho, a ameaça
constante de desemprego to-
tal ou parcial, os d^scon-
tos feitos p^lo Estado fasciS-
ta sôbrc o -salário dos opera-
rios e empregados, um su-
tema visivelmente insuficlen-
te de assistência medica e de
auxílio à velhice, a in^xis-
têr.cla de liberdnd *">*¦• sindi-
cai-

O.s pequenos e m-stüoi. cam
poneses, assim como os cam-
poneses ricos, sofram as pe-
sacias conseqüências da po-
litica tle d"-Í3..ra dos interês-
ses d s grandes proprietários
feudais; impostos cada vez
mais elevados para taz^r
face às despesas militares.
ausência de uma politica sa
dia e '.ficaz de da-envolvi-
mento tia agricultura, ajuda
exclusiva a ura punhado de
grandes proprietária** e pá'»L
tica monopolista dós orga.-
riísrno; corporativos, dirigi-
dt>; por grandes pronri-ta-
riOí ¦ comeria*-''-''-- •* nn<?t-*><
b pi u i-ervíço

A-. num" rosa
dec1 'rações cT- i
port'WTüSse?
seu- nrór>rios d'
tra a rtvfç-ênciá ri? <-- -hí**-»',
j-yí, 
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manifestações culturais pro-
movidas pelo Estado fascista,
mostram 0 papel do.s intelec-
tuais portugueses na forma-
çao da frente nacional antl-
salazarista o para a conquis-
ta das liberdades democrá-
ticíu-*.
A SITUAÇÃO DA ECONO-

MIA NACIONAL
Inümcros ramos da indús-

tria nacional estão abalados
por uma crise crescente e so-
frem as conseqüências do
marasmo econômico. As in-
dústrias dc resinas, minas, de
chapéus, cortiça, tiveram que
reduzir consideravelmente sua
proütição. Atualmente a ín-
dústria têxtil enfrenta uma
crise som precedentes, que
traz graves conseqüência pa-
ra a economia do paí-s. Mais
de G0-0ÜÜ operários testeis es-
tão em desemprego total ou
parcial.

O artesanato de tecidos, de
papel, da construção, da me-
lalurgia, da pesca, estão em
vias de d sapai*:cmjnto No
período compreendido entre
19-10 e 1939, cerca de 20 mil
artesãos da indú* tria d-
'ransiormeçAn desaparece—
ram.

Us crédfii/s inijiiã. us dp
governo Salazar sáo superio-
re,? àquelas destinados ao de-
senvolvlmento econômico do
país. De 1845 a 1931 as das-
pesas militares elevaram-se
a 19 bilhões de escudos '>u
•teja. mais do dobro de tô-
das as dspesas previstas para
o piano de desenvolvimento
econ^nreo a ser realrado en-
tre 1933 e 1938.

A. instalação de bas*s mi
li tara,-- em Lagens. na--, Ilhas
Açores, a presença d- ofi-
ciais graduados americano*

e. Ingleses nes aeroportos de
Mohtljoi Tar cos. Alvorea. Es-
pinho, Ota. cria urna situa-
ção humilhante para os ofi-
fiais portu<ruê?es. A partlcí-
pação no Pacto do Aüârit-eo
não representa apenas umã
nesada carga do ponto de
vista econômico, me-? tam-
bém uma perigosa ameaça
oara a v;;la pac;fer: do povo
po-.'';uT'*2s-

tV ^C-SWEL UMA RO-
rr,Ãp pacifica

Uma solução paclfi a do
n- ' • ,-,a ooMtica portuguêsé
possível. O Partido Cernünls-ta
pnvfi,.T,,,-,r. rjfjrisiclera nue pára

H>Mjr*
'Mííto

( ÜONULLSAO DA P
paulista os preíeitcs e verea
Ic-res rie 1.133 municípios ser-
ridos pela "Bond &. Share"

iá se pronunciaram em con-
gresso, unanimemente, pela
encampação. No Rio Grande
do Sul, a luta entre a Comis-
são Estadual, que produz
energ^, e o trurite ianque, já
desperta e mobiliza a opinião
pública, tendo mesmo provo-
cado enérgico e patriótico
pronunciamento do Círculo
Militar de Porto Alegre. No
setor Rio-São Paulo, há mui-
to luta o povo das duas maio-
res cidades, e principais cen-
tros industriais do país. para
pôr um cêrmo à expi-vração e
obstávulo ao progresso que a
"Light" representa.

Mãp é por acaso que está
em cyrso* o projeto de "rea-
valiaoâo" dos valores de ins-
taiâção. Depois de longas ba-
talhas teríamos de pagar seis
vêzcs mais o que atualmente
estamos obriG£<,"$ "¦ inde-
ntear

isso e nec«ssôrio terminar
com o ambiente dc ódio c do
guerra civil, criado e mantl*
do pelo salazarismo em todo
o país.

A solução pacifica que de-
fendem os comunistas por-

i . nencl • sô—
mente deles. Se as camadas
da burguesia nacional tive-
rem um compreensão junta

iilstórlco que vi-
vemos hoje, se ela.* se cslor*
çarem por so aproximar das
forças demqcráticás c parti-
ciparem ativamente das filei*
ras da oposição anti-saláza*
rista. o caminho para umn
solução pacifica nerá profun-
damente facilitado.

R inteiramente necessário';
para chegar a uma tal solu-
cão, que as força,: democrá-
ticas se unam e íancsm ao
campo da luta contra o sala-
zarismo todas as pessoas que
estão descontentes com o re_
gime.

Dessa maneira, sara possi-
vel alcançar importantes vi-
tórias nas próximas eleições
para a Ass mb-éia Nacional
'oue ss rêaiizcrap em novem-
bro de 1957) c eleger ura c-rto
número d: d pulados da odo-
sição. representando o.r diver-
sev-* setores anti-salazarlstas.

Novas possibilidades do lu-
ta legal serão assim abertas
nas própri:is instituições do
Estado, o que permitirá com-
batsr as medidas antidénaô-
eráticas do governo e lavan-
tar a.-- r0ivindicaç>"s funda-
mentais da oposição anti-sa-
Eazaxlsta.

O Comitê Central julga
que hoje não so impõe ape-
nas a criação do uma frente
democráiicas, mas de urna
frente àhti-salizarista onde po-

da-ão e deverão participar to-
dos os portugueses honestos,
independentemente de suas
idéia,* políticas ou crenças
religiosas, que desejem to-
mar parte de uma ou de ou-
tra maneira, na ação que li-
bortará o pais da tirania sa-
lazaristn.

A elaboração Imediata de
acordos regionais de todos os
adversários do governo Sala-
zar.. para a constituição dc
listas de candidatos antl-sa-
jaza rista às eleições de 1957,
abrirá o caminho a acordos
mais amplos entre os parti-
dos demuórâtlcos e as fôr-
ças da oposição.
O P.C.P. PROPÕE UM PRO-

GRAMA MÍNIMO
O Comitê Central redigiu

n difundiu um programa mi-
nimo que poderá servir do
base de discussão para a ela-
boração definitiva de um
programa eleitoral, em tôr-
no dp qual se unirão todos os
partidos democráticos e cor-
rvntes antí-snlázanstas:

aj — elevação do nível de
vida do povo;

b) -- defesa da economia
nacional contra a política mo-
riopòíistfl do governo;

ci —- oolltiea independen-
te c de boas relações econô-
micas c diplomática com to-
dos os países;

rt) _ restabelecimento aas
liberdades democrática,-*;

ej — anistia política.
Uma vez unidas essas fôr*

ças. será fácil unir milhares
e milhares de portugueses
que amam a liberdade e a
democracia. Uma tão amnia
frente nacional terá condi—
çõos ne obter uma modifica-
ção do regime, sem violcn-
cia o sem luta fraticida e de
colocar Portugal mis filei--
ras üa,3 nações livres e de-
mocrãtlcás.

0 Caracter do Movimento
Nacionalista

LUIU CAÜfiOfl

O movimento nacionalista é expressão do grau da
crescimento o de unidade daquelas fôrçaa que, na arena
brasileira, se opõem ao imperialismo norte-americano.
Constitui um fato novo, resultante do fatores objetivos,
como o desenvolvimento do capitalismo dentro do pois,
fortalecendo as posições da burguesia nacional, o das
lulas patrióticas de massas que se travaram durante mui-
(os anos com a participação decisiva dos comunistas. Ten*
dem a unir-se c podem efetivamente unir-se no movimen*
to nacionalista a classe operária, o campesinato, a peque*
na burguesia, a burguesia nacional c até mesmo setores
de fazendeiros, que têm certas contradições com o imperia*
lismo norte-americano. São forças sociais extremamente
heterogêneas que incluem politicamente desde os comu-
nistas, lutadores conseqüentes pela trnnsforninção revo-
lucionária do regime econômico social vigente, até aqueles
que apenas desejam reformar êsse regime. São, por isto,
naturais e inevitáveis as divergências e as contradições
dentro desse movimento, mns acima delas é possível
manter e consolidar a unidade das forças sociais que o
integram, tendo em vista a luta comum contra o imperia-
lismo norte-americano. Movimento ainda cm fase de orga-
nização, que surge com plataformas bastante variadas, é
necessário tudo fazer para impulsioná-lo e para que êle
se estruture firmemente em escala nacional. Os comunis-
tns participam do movimento nacionalista com entusias-
mo, nêlc devendo atuar com o máximo de espírito unltá*
rio e dc sua já provada capacidade de trabalho.

Toda a situação nacional sc caracteriza por uma po-
larização crescente entre as forças antiimperialistas, na-
cianali.stas, e as forças do entreguismo c da reação. Esta
polarização sc verifica também dentro des partidos das
classes dominantes, defensores da poüiica tradicional de
submissão ao imperialismo, fazendo surgir alas naciona-
listas que sc contrapõem com maior ou menor decisão
às alas ou setores entreguistas.

A polarização entre nacionalistas e entreguistas se
verifica igualmente dentro do próprio governo do sr. Jus-
celino Kubitschek. Govêmo marcado pela heterogeneida-
de, nele predominam os entreguistas, cuja orientação ain-
da prevalece cm determinadas questões essenciais da
ação econômica e politica. E' fora de dúvida, jporém, que
o setor nacionalista do governo sc fortaleceu nos últimos
meses e conseguiu apoiado nas massas, impor algumas
derrotas importantes ao imperialismo norte-americano.

Tudo isío nos mostra que existem amplíssimas pos-
sibilldàdes para desenvolver e fortalecer o movimento
nacionalista e lutar contra o imperialismo norte-americano.

(Do Informe ao Pleno do Comitê Central de Agosto
de 1957).
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Aos nacionalistas, portanto,
em ."""as Gerais e .m tod:>
o país, cabe e h-i r c ti t a r
corn toda á dac^ão cs trustes
de eletricidade, suas mano-
bras e sua capac"dada de co-
locar a seu favor governan-
tes e autoridachrs. Ào mesmo
tempo om que as amplas mas-
sas populares ganham cons-
ciência de que é necessário li-
bertar o pais dos trustes de
eletricidade, a frente única
nacionalista se fortalece com
o apoio crescente de novos se-
fores sociais, sobretudo da
industria, e apresenta corno
questão fundamental a das
fontes de energia, espc-cial-
mente petróleo e eletricidade.
A luta pela encampação dos
trustes, comq a que realiza ,o
povo c}e Çelo Horizonte, está
ligada, á denúncia e ao eom-
bate aos projctps em curso
no Congresso que lhes conce-
dem novos privilégios e favo-
res e fortalecem a sua po-
sição

JQ&IDE-NOS o leitor F. S. Rodrigues, que esc.areçanios a se-
¦ guinie afirmação do último informe do camarada Luiz
Cários Prestes: «Não é nas condições objetivas, que se de-
senvolvem num sentido favorável à nossa atividade, mas nos
erros e defeitos do Partido, nas suas dificuldades internas,
qut> devemos buscar as causa» do nosso dcsUgáméntp em re-
Iação às massas, da debilidade geral de nossa atuação po-
iítica».

Esta afirmação do camarada Prestes está amplamente
fundamentada no seu informe. Ela é o ponto inicial da auto-
crítica que o Comitê Central fêz em sua última reunião e da
qual resultaram algumas medidas de decisiva importância
no processo de fortalecimento do Partido.

Todo militante, que encare a realidade sem subjetivis-
mo. particularmente sem apego à fraseplÔgia, reconhecerá
facilmente cjue vivemos numa fase de ascenso democrático,
a qual oferece amplíssimas possibilidades de ação aos comu-
nistas, no interesse da classe operária. Mas essas possibili*
dades não estão rendo am-oveitadas. Precisamente num mo-
mento cm que as várias correntes democráticas e antílmpe*
ria*istâs se revigoram, o Partido se encontra em situação
difícil. Prestes cita como fatos comprovantes a oueda dos c-fc
tlvos c do ativo do Partido, a estagnação e a redução da difu*
são da imprensa, a passividade que reina era vários setores
partidários. Esta situação deve preocupar seriamente a todos
os militantes e amidos do PCB. E' necessário combater a3
causas, que a geraram, a fim de impedir que ela se prolongue.

As causas eslão nos erros e defeitos do Partido. Para
eles devemos voltar a atenção e adquirir a convicção de que
nâo avançaremos sem eliminar, tais erros e defeitos.

Não re trata, de modo algum, de erros e defeitos recen-
tes, que livessern surgido com o debate travado cm nossas
fileiras. Ê:es já se faziam notar fortemente em 1933, duran-
te a campanha'eleitoral e depois deia^ Oi debate aberto com
o projeto de resolução do CC de outubro de 1D36 ofereceu
a possibilidade a que. mpit03 militantes se expressassem fran-
camente sôbre os piíros dò Partido e d necessidade da sua
correção. Mas êste processo, índiscutive-lmente útil ao Partido,
se viu momentaneamente colocado em iegundo plano diante
do aparecimento do fr^icionismo e da necessidade de combate-
lo. A maioria esmagadora dos militantes repeliu o fracio-
ntsmo de Agildo Barata e se manifestou pela defesa da uni-

dade do Partido. Esta foi uma vitória do Partido na luta pela

sua sobrevivência como vanguarda marxista-leninista da elas-
se operária.

Seria, porém, profundamente maléfico ao Partido se o
processo de correção dos seus erros, iniciado rio curso dos
debates, fosse frustrado e paralisado. Também isto afeta a
própria sobrevivência do Partido, já que o Partido não deve
ser uma pequena seita isolada das massas. O informe da
Prestes volta a colocar o processo de correção dos erros enèr-
giçamèrite, no primeiro plano. E chama a atenção para o fato
de que os erros e defeitos do Partido se referem, fundamen-
talmente, a um corpo de concepções e métodos sectários, dog-
máticos e mandonistas, que foram a linha dominante da nos-
sa atividade durante muitos anos. Prestes chama a atenção
para o difícil e demorado processo de reeducação ideológica,
que devemos todos empreender, uma vez que as tendências
sectárias e dogmáticas penetraram profundamente em nossas
consciências.

Decidido a trilhar o caminho da correção dos erros, o
Comitê Central tomou algumas medidas de grande alcance,
a primeira das quais foi a recomposição do presidium e do
secretariado. Tal medida se tornara urgente e indispensável,
uma vez que o presidium, com a composição que vinha tendo
há muitos anos, se mostrou incapaz de dar solução aos novos
problemas do Partido, entrando em contradição com as suas
bases e perdendo cada vez mais a autoridade necessária à
direção. Com a composição anterior, não podia o presidium
desempenhar o seu papel no processo de correção dos erros.
Como não há no Partido, cargos vitalícios, decidiu o Comitfl
Central realizar as modificações mais inadiáveis na composi-
ção do presidium e do secretariado.

Tomou ainda o Comitê Central outras medidas, que v4>
sam colocar a vida interna do Partido cm bases novas, elabo*
rar a sua tática c preparar em bases democráticas a realiza-
ção do V Congresso.

, Prestes afirma no seu informe qué não podemos con-
tinuar protelando a correção dos defeitos já reconhecidos.
Doutro modo, nosso Partido se irá reduzindo a uma pequena
seita desligada das massas. Cabe, pois, a todos os organis-
mos e militantes do Partido tomar com audácia, sem vacila*
çcõs, as medidas imprescindíveis ao fortalecimento do Partida
Somente assim superaremos a contradição, que agora existe,
entre as condições objetivas favoráveis e a débil ação política
do Partido.
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TRABALHADORES DA CONSl
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MA/S DU 3 mil trabalhadores da constru çâo civil, no Distrito Federal, concentraram-se em
frente à CAmara de Vcrcadorct, para entregar um memorial de protesto contra a lei. recentemente
sancionada pelo prefeito carioca e quc estabelece uma série dc modificações no que se refere as
construções de edifícios, na capital da República.

Em virtude do efeito retroativo daquela lei. a qual impõe agora o cumprimento de uma porção
dt exigência* para que ac possam fazer edificações — *ob pretexto de combater a especulação
imobiliária — foram paralisadas muitas obras que estavam cm execução. Dai resultou o desemprego
para milhares de trabalhadores da construção civil, lançados h rua sem qualquer indenização e
tem respeito a teus direitos, assegurados pela legislação trabalhista.

Lutam agora êsscs trabalhadores pela modificação da lei 894 e para quc lhes seja assegurado
o direito ao trabalho.

A LIBERDADE DO INDIVÍDUO NA IJRSS
(CONCLUSÃO DA PAG. 4)

viético teria sido incomensu-
ravelmente mais alto se as
guerras não tivessem altera-
do seu trabalho pacifico. 0
Estado soviético defendeu
duas vezes com as armas a
lua independência e a sua
própria existência contra os
atentados dos invasores es-
trang:iros. A intervenção de
1918 a 1920 e a guerra de
1941 a 1945, contra a Alemã-
nha fascista, causaram enor-
mes danos ao pais, cujas con-
•eqüências se fizeram sentir
por longo tempo. Deve recor-
dar-se que antes da Revolu-
ção a Rússia era um país
muito atrasado, que possuía
Instalações industriais mo-
dernas quatro vezes menores
que a Alemanha, dez vezes
menos que os Estados Unidos.

Apesar disso, a URSS, jâ
antes da segunda guerra
mundial, ocupava o segundo
posto do mundo por sua pro-
dução industrial, ao invés do
décimo quinto em que havia
parado a velha Rússia. Hoje
o país soviético dispõe de mui-
tíssimas vezes mais artigos
industriais e produtos alimen-
Ücios de superior qualidade
do que em qualquer época do
passado. O que não seriam os
êxitos alcançados pela União
Soviética se não tivesse havi-

do guerra nem houvesse so-
írido tão duras p:rdas...

Quando se compara como
viviam os homens simples em
nosso pais sob o velho regi-
me e como vivem agora, pa-
rece que desde então não se
passaram decênios, mas sé-
culos, tão grande foi a me-
lliora. Em forma notável ele-
vou-se também o nivel de
vida de hoje em relação ao
período anterior à guerra.
Apesar de tudo, as conscqüén-
cias do atraso secular, no do-
mínio econômico e técnico,
assim como da espantosa
guerra, são sentidas até hoJ3.
Não há ainda suficientes mo-
radias confortáveis, o nível
da produção industrial e agri-
cola não corresponde plena-
mente às crescentes necessi-
dades do povo. A procura de
alguns artigos de amplo con*
sumo ainda é superior à
oferta, o que favorece a al-
guns lerdos dirigentes da eco-
nomia, que não se dão ao
trabalho de organizar a pro-
dução de novos modelos, de
confecções originais, etc.

Não obstante, é um fato
Incontestável que o sistema
socialista da economia garan*
te a todos os cidadãos a pre-
missa fundamental da liber-
dade do indivíduo: a indepen-
déncia material, a libertação

da necessidade. E' claro que
nem todos os soviéticos po-
dem adquirir um aparelho de
televisão de mostrador gran-
de ou uma resplandecente
máquina de lavar niquelada,
mas todos gozam de bem-es-
tar para poder alimsntar-se
com normalidade, vestir boas
roupas e não sofrer penú-
rias.

Contribui para isso, em
grande medida, o fato de que
uma série de necessidades pe-
rentórias do cidadão soviéti-
co são gratuitas, a expensas
do orçamento do Estado, das
receitas da economia nacio-
nal.

(Continua no próximo nú-
mero)

"^MB

Enterrado" em Belo Horizonte o Secreto 9.010H

£m meio ao entusiasmo
és. massa popular, reali-
•ou-se na capital mineira
t enterro simbólico do fa-
¦úgerado decreto-lei 9.070,
• «antígreve». Promovido
•ela delegacia local da
CNTI e em nome de todas
•s Federações e Sindicatos
ie Belo Horizonte, desfilou
t cortejo fúnebre, acompa-
•hado de cerca de 5.000
pessoas e atraindo grandemultidão, que ovacionava
•• trabalhadores.

Centenas de faixas e
cartazes eram conduzidos
pelos manifestantes, nos
«uaif se liam protestos

Blo, 21/9/J957

contra o 9.070 e reivindi-
cações dos trabalhadores.
Não faltaram as velas e
as ladainhas, entrecorta-
das com músicas alegres,
fogos de artifício e bom-
bas.

O «enterro» constituiu
uma das maiores manifes-
tações operárias já reali-
zadas na capital mineira e,
após percorrer as princi-
pais ruas do centro, foi
encerrado com um grande
comido, durante o qual fa-
laram vários deputados es-
t a d u a i s, vereadores de
Belo Horizonte, dirigentes
sindicais dos marceneiros,

dos mineiros de Nova Li-
ma, dos tecelões e banca-
rios e representantes dos
estudantes mineiros.

Depois do comício, mar-
charam os trabalhadores
para a principal praça da
cidade, onde foi «sepulta-
do» o '9.070, cercado dos
cartazes.

Essa iniciativa dos tra-
balhadores da capital mi-
neira foi, sem dúvida, uma
importante contribuição à
campanha nacional que se
desenvolve por todo o país,
pela revogação definitiva
do odiado decreto anti-
greve.

Realizou-se em São PauloImportante
Importante assembléia in-

tersindical realizou-se em São
Paulo nos primeiros dias de
setembro, convocada pelo Pac-
to de Unidade. Dezenas de ca-
tegorias profissionais reuni-
ram-se para discutir três im-
portantes questões:— aumento de salários; —
contenção do custo de vida e
— revogação Imediata do de-
creto antigreve 9.070.

Milhares de trabalhadores
participaram dessa assem-
bléia, durante a qual foram
denunciadas as novas formas
de exploração que vém sendo
empregadas contra os opera-
rios, pelos patrões; foram des-
mascaradas também as falsas
alegações destes, para recusar-
se a conceder aumento de sa*
lários.

Essa reunião intersindical
íoi a mais amplamente repre-
sentativa já realizada na ca-
pitai paulista. Representantes
dos sindicatos dos gráfi-
cos, metalúrgicos, marcenei-
ros, bancários, vidreiros, mes-
tres e contramestres, traba-
lhadores em laticínios, na
construção civil, em calçados,
papel e papelão — além de
muitos e muitos outros, ali se
encontravam. Não só da ca*
pitai do Estado, mas de im»
portantes cidades do interior,
íorao São Bernardo e São José
ios Campos, Campinas, Jaca-
rei, Santo André, Mogi das
Cruzes, Sorocaba — vieram
trabalhadores.

Experiências adquiridas nas
campanhas por aumento sala-
rial, no terreno da organiza-
ção sindical e da unidade de
ação, foram debatidas pelos
trabalhadores presentes à
grandiosa assembléia, em
meio a enorme entusiasmo. Os

metalúrgicos, que liá três me*
ses se enrtpenliam pela con-
quista de aumento de salários,
afirmaram sua decisão de
apresentar um ultimatum aos
patrões, no dia 21 e de rece*
ber o aumento a partir do
próximo 1' de outubro. Os
têxteis, pola voz de seu lider
Antônio Chamorro, denuncia-
ram as alegações dos indus-
triais sôbre a crise naquele
setor e exigiram o respeito
aos seus direitos.

IMPORTANTES
RESOLUÇÕES APROVADAS

Depois de todo um domingo
de debates animados, foram
aprovadas inúmeras moções,
mensagens e resoluções.

Em moção dirigida à CNTI,
sôbre a luta contra a carestia
e pela revogação do 9.070, pro.
põem os Sindicatos e Federa-
Ções de São Paulo um movi*
mento unitário permanente,
de todos os trabalhadores bra*
sileiros, pela conquista daque-
Ias duas sentidas reivindica-
ções.

Em mensagem enviada ao
IV Congresso Sindical Mun-
dial, afirmaram os trabalhado-
res paulistas que aquela reu-
nião constitui uma iniciativa
<que permitirá se fortaleçam
ainda mais os laços de ami*
zade entre os trabalhadores
do mundo, abrindo, outrossim,
novas perspectivas para a uni-
dade entre as centrais sindi-
cais internacionais!.

Uma resolução aprovada pe-
la assembléia intersindical
manifesta o «inteiro apoio e
solidariedade dos trabalhado-
res e das entidades sindicais
— Federações, Sindicais e As-
sociações de Trabalhadores —
congregados no Pacto de Uni-

aaue 1jíicí.»u.i....... „ emenda
apresentada pelo deputado Ais
mando Falem, que estends
aos analfabetos, maiores ds
18 anos de Idade, o dir«ito de
voto».

Além disso, decidiu a a»
sembléia manter algumas re*
soluções anteriores do Pacloirespeitar a autonomia)
na luta salarial de cada setorj

lutar pela abolição ds
teto nos acordos salariais;

prestar ativa solidaried»
de a qualquer setor que íôl
obrigado a recorrer à greve^
para obter suas reivindic»
ções.

Outras resoluções aprov*
das revelam a preocupação
dos trabalhadores paulistas
em discutir e tomar posiçãe
diante de graves problemas
políticos, de interesse nacio
nal.

Assim, pleiteiam junto as
presidente da República o rem*
tamento de relações com to*
dos os paises; aprovam mo
çfto pela liberdade dos presos
políticos na Espanha; ds
apoio ao general Lott, por sus
Ordem do Dia de 7 de setera-
bro.

ENTERRO DO 9.070
Uma das importantes reso

luções da assembléia intersii*
dical foi a de realizar o enter*
ro simbólico do decreto anti»
greve, no dia 20 do eorrenta
A exemplo do que já fizeram
os trabalhadores cariocas e d*
Belo Horizonte, bem como da
outras cidades, sairão à rus
os operários paulistas, para
fazer o sepultamento do 9.070,
que constitui uma ameaça
permanente contra o direita
de greve, consagrado na con»
tituição.

SE NÂO VIER Será em Novembro, em Porto Alegre
o aumento 0 j CONGRESSO NACIONAL DOS

GREVE
ÜO AÇÚCAR

NO DU 24

METALÚRGICOS

Estava marcada para o dia
17 do corrente a deflagração
ãa greve dos trabalhadores na
Industria de açúcar do Distrl

to Federal e Niterói, após vá-
rios meses de entendimentos
com os patrões e em face da
ji transigência destes.

Em face, porém, do som*
promisso assumido pelas au*
toridades do Ministério do
Trabalho, de solucionar a
questão do aumento salarial
até o próximo dia 33, decidi*
ram os trabalhadores raspen-
der a ordem de greve. Em
concorrida assembléia, reali-
xada no Sindicato dos Têxteis,
foi tomada aquela decisão, fi-
cando porém a greve marcada,
inadiávelmente, para as pri-
melras horas de $4 do corren-
te, se não fôr satisfeita a rei-
vindicacão.

Não podem mais esperar eo
trabalhadores do açúcar que
os patrões se i.ecidam a pôr
fim à atitude de intransigên-
cia que vêm mantendo duran-
te tsnto tempo, condicionado

aumento de salários a um
aumento no preço do produto.
Os trabalhadores nSo çomcòr-
dam on que haja qualquer jnovo aumento uo preço uo jaçúcar, pois o atual Já possi-
bilita aos Industriais auferir
lucros elevados.

Se não fôr resolvida a ques-
tão, pelo Instituto do Açúcar

do Álcool e pelo Ministério
do Trnbalho, até o dia 23, a
greve será inevffíável.

»t M i 17 de novembro,
deverá realizar-se em Porto
Alegre o I Congresso Nade-
nal dos Metalúrgicos.

Intensos preparativos rea-
lizam-se nos Estados, sob a
orientação da Comissão Na-
cional, presidida pelo Sr. Be-
nedito Cerqueira, presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos
do Rio de Janeiro.

Há poucos dias, encerrou-se
o Congresso dos Metalúrgicos
Mineiros, do qual participa-
ram 13 sindicatos, sob a dire-
ção de sua respectiva Fede-
ração. Ali. deram os traba-
lhadores presentes inteiro
apoio ao próximo Congresso
Nacional.

Apoia a realização desse
importante conclave de um
dos mais importantes setores
profissionais, a Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria, entidade que
vem ganhando um prestigio
cada vez maior, pela posição
que assume em defesa dos In-
terêsses dos trabalhadores e
na luta pela revogação do de*
creto 9.070.

REUNIÃO EM VOLTA
REDONDA

Na Cidade do Aço, realiza-
va-se há 1 ano uma grandiosa
Conferência Nacional de Me-
talúrgicos, que constituiu na
ocasião um dos mais impor-
tantes acontecimentos da vi-
da política nacional, pela ati-
tude desassombrada tomada
pelos trabalhadores, em defe-
sa do direito de reunião e de
greve e da liberdade sin-
dical. - ! i .

Agora, em preparação so l
Congresso, deverá reunir-ss
no próximo dia 29, também
em Volta Redonda, a última
reunião ordinária da Comis»
são Nacional, para debatei
detalhes das importantes
questões que deverão ser exa*
minadas no I Congresso Na»
cional.

TEMÁRIO DO I CON*
GRESSO NACIONAL

Liberdade e Autonomls
sindical, com a eonseqüent.
revogação do decreto-lei n«
9.070 e regulamentação an»
pia do direito de greve;Melhoria das condições
de vida e trabalho;

Salário profissional, sm
lário-famüia, escala móvel ãm
salários, salário-mínimo e a»1
mentos salariais;

Condições de trabalho nq
empresa, especialmente da
mulher e do menor;

Encarecimento da vida a
meios de contensSo;

Defesa e ampliação ds.
indústria nacional e do ensfcj
so técnico profissional.

Êsse temário já está sem
do debatido paios metalúrgW
sos de todo o pais, através dc
reuniões e assembléias. OI
trabalhadores apresentam so»
gestões e teses, Indicam suas*,
reivindicações concretas •¦¦•
preparam-se para eleger seus'
delegados ao Congresso.

O primeiro encontro nad<*
nal dos metalúrgicos deverá
coroar-se de pleno êxito e in»;
dicar o caminho para a cormj
quista de novas vitórias e ddr
pleno reconh"-*— '?* "u>
direitos.
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OBRIGADO O FAZENDEIRO I PAGBR
OS DIREITOS DO TRABALHADOR

5. PAULO (Do Correspon-
gente) — No mês de junho
deste ano, o trabalhador agri-
cola José Emílio da Silva foi
dispensado pelo seu patrão, o
•r. Lourenço Portanel, pro-
prletárlo da Fazenda Paraíso,
no distrito de Aramina, mu-
nicipio de Igarapava. Doso-
rien'ado e sem saber o que fa-
ter. passando necessidades
(de acordo com as contas do
fazendeiro, êle nada tinha a
receber), José Emilio teve a
felicidade de encontrar um
antlgc colega de trabalho
que lhe disse;

Vuts, homem, por que vo-
cê não procura a nossa asso-
clação, o Sindicato? Eles dão
um jeito nisso para você!

José Emilio náo perdeu
tempo. Perguntou o endereço
e tocou para lá. Conversou
com o sr. Natal — como êle,
um antigo trabalhador agri-
cola e que toma conta da
sede — explicou sua situação
ao presidente do Sindicato, o
trabalhador José Luiz Pita, e
teve logo o apoio da organi-
cação. O presidente do Sindi-
cato conversou com o advoga-
do e com o» colegas de dire-
toria. Resolveram escrever
uma carta ao antigo patrão,
convldando-o a vir à própria
sede do Sindicato, no dia 18.

O fazendeiro, entretanto,
não se fêz esperar. Já no dia
14 compareceu à sede do Sin-
dicato, perguntando o qu?
queriam com êle, aparentan»
do muita importância. Quan-
do o presidente lhe explicou
que tinha de pagar todos os
direitos do trabalhador, deu
um pulo na.cadeira:

Mas que direito? Pois se
eu até lhe fazia favor, dan-
do-lhe de comer!

Mas, José Luiz Pita ata-
th ou:

Favor? Mas que favor?
Poli se o homem trabalhava
para o senhor das seis da
manhã às seis da tarde e re-

ÜMA EXPERIÊNCIA CONCRETA DA VIDA
DO SINDICATO DOS TRABALHADORES

RURAIS DE IGARAPAVA

i

i
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i I
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MOPERÁMA
OüKtor-ResfKXMávcl

Mário Alves
MATRIZ:

Ae. Rio Branco, 257. 17*
a/ 1.712 Tel. 42-7344
ASSINATURAS:

Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulsa  2.00
Núm. atrasada .. .. MQ
Aérea ou sob registo*

despesas i parte»
Preço aeR.G.S4

Sta. Catarina. Pa*
raná. Distrito P».
deral, Sfle Paul*
E. Santo • Belo
Horizonte ...... sfK

Goiás e interior de
Amazonas e Terril6-

rios  4,00
Outros Estadas .... 3.00

ML Gerais  2,50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes a* 84 s/ 28.
V and. - Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n*
66, s/ i3.

RECIFE — Rua Floriano
Peixoto n* 85 — 3» and. —

FORTALEZA - Rua BarSo
do Rio Branco, a* 1.248 —

s/ 326.
IOAO PESSOA - Rua Du-

que de Caxias, 558 - 1*
and. — Salas 3 e 4.

SALVADOR - Rua BarSo
de Cotegípe, 67 ~ Edifício
Zacarias, a/ 203 (Calçada).
t/22 - Tel 1-13-03.

cebia apenas 50 cruzeiros por
dia! Nâo sabe o senhor que
o salário-minimo desta zona
ô de 80 cruzeiros? Não sabe
que deve pagar ao trabalha-
dor férias, descanso semanal
remunerado ,as horas extra»
ordinárias? Pois fique saben»
do que 6 devedor de tudo Isso
e que nada disso é favor...

E' apenas direito do trabalha-
dor! E agora que nos organi-
zamos temos força para fazer
valer estes direitos!

Vendo que já não era pos»
sivel intimidar os trabalha»
dores, o fazendeiro resolveu
açoitar um acordo, prontifi-
cando-se a pagar Cri 4.000,00.
Essa proposta foi aceita em
princípio. Marcaram então
uma audiência no Cartório de
Paz de Aramiiia, para ratifl
car tudo.

No dia combinado, lá se en»
contraram novamente o tra-
balhador, o presidente do Sin»
dicato e o fazendeiro. Mas,
bem feitas as contas verifi»
couse que em vez de Cr?
4.000,00 o fazendeiro devia a
seu antigo empregado Cr$
5.995,00. Novo estouro:

— Não
zendeiro.
pago!

Ai o escrivão

pago! Gritou o fa-
Não pago e não

interveio*.
— E' melhor pagar por

bem do que por mal. Se não
pagar agora, depois terá de
pagar mais as despesas do
processo...

Alguns minutos depois, a
fúria do fazendeiro diminuiu
e êle resolveu pagar.

José Emilio respirou funéo
quando viu o dinheiro em

mfto. Agora podia
novo emprego mais
gado.

O presidente do Sindicato
voltou para a fazenda em qu»
êle também trabalha de sol
a sol, juntamente com a mi*
lher e os filhos. E voltava
com a consciência satisfeita
por ter, mais uma vez, cuna
prido com seu dever.

Nas fazendas de Aramina
Igarapava e até mais adian
te, cm Ituverava, Miguelópo»
lis, etc, muita gente soubi
dêsse caso. Algumas novas
dezenas de trabalhadores
agricolas e colonos procura-
ram o sindicato e fizeram
questão de se associar. No vi-
zinho município de Ituverava
zinho município de Ituverava o
exemplo da atividade do Sin-
dicato de Igarapava desperta
nos trabalhadores do campo
o desejo de, eles também fun-
darem a sua organização.

Assim vive, assim trabalha,
assim se fortalece o Sindica-
to dos Trabalhadores Ru*»*
de Igarapava.
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NA PARAÍBA

Camício Contra o Aumento dos Cinemas
JOAO PESSOA (Do Correspondente) — Os estudante»

desta Capital se arregimentaram no dia 23 de agosto último,
num grande movimento chefiado pelo lider estudantil Ar-
mande Frazão, contra o aumento dos cinemas. Às 17 horas
daquele dia, cerca de mil estudantes, trabalhadores e o povo
em geral, movimentaram-se para protestar contra a abusiva
portaria 580, oriunda da COFAP, que majora o preço dos
cinemas, equiparando o preço dos filmes nacionais ao preço
dos filmes em cinemascope, isto é, Cr$ 18,00. Nesse comício,
usaram da palavra os estudantes Armando Frazão, Heraldo
do Egito, Marlindo de Almeida e José Ayres. Em seguida,
dirigiram-se para a Prefeitura Municipal, pedindo o apoio
do Prefeito Apolonio Sales de Miranda. Conseguido o apoio
do Prefeito, os estudantes marcaram novo comício e passeata
para o dia 26.

GRANDE PASSEATA

No dia 26, às 19,30 horas,
através de um poderoso alto
falante instalado numa viatu-
ra da Prefeitura da capital,
realizou-se outro grande comi-
cio. A concentração teve lu-
gar no Colégio Estadual da
Paraíba, partindo os manifes-
tan tes para o centro da cida-
dé, incorporando-se-lhes os es>
tudantes do Ginásio Lins Vas-
concelos, Escola Industrial
de João Pessoa, Ginásio So»
lon de Lucena, Ginásio Un-

derwood e vário» lideres ri»

dlcais e trabalhadores. Houve,
então, grande desfile pelas
principais ruas da cidade, ru-
mando os manifestantes, para
a Faculdade de Direito, contí-
gua ao Palácio do Governo.

Na oportunidade, realizou-
-se um comício, ao qual assis-
tiram cerca de 50.00 pessoas
Falaram vários oradores, ln»
clusive o lider sindical Luiz
Aureliano, vereadores Luiz
Bernardo, vice-presidente da
TrWnara Municipal, e Torres
Filho, que foi quem primeiro
lançou o protesto tia Câmara;
estudante» Marcut Odilon RJ»

beiro Coutinho, presidente da
Associação dos Estudantes Se»
cundários da Paraíba, Heraldo
do Egito, bacharelando Hum-
berto de Melo, presidente do
Centro dos Universitários Pa-
raibanos, dr. Diógenes Morais
Martins, prefeito de Cabedelo,
jornalistas Edvaldo Perico, vá-
rios representantes de sindica-
tos e o lider estudantil Ar»
mando Frazão.

A pretexto de se favorecer
o nosso cinema, realizou-se
um verdadeiro assalto à bot
sa do povo pobre, já tão sa-
criticado.

O comício transformou-se
num grande movimento nacio-
nalista, havendo os oradores
verberado a ação nefasta dos
grupos econômicos estrangoi-
ros em nosso pais. Logo após,
a viatura, seguida pelo grande
cortejo, rumou para a Praça
Vidal de Negreiros, onde se
realizou outro comício. De-
pois, dirigiram-se os estudan-
tes para a redação dos Jor»
nal», solicitando o apoio da

Imprensa.

NOjIlimNHAOs

Fundada em Jussara! uma Agência
da Associação de Lavradores

No dia 1 do corrente foi fundada no lugar Jussa»
ral, interior do município de Rosário, no Estado do
Maranhão, uma agência da Associação dos Lavradores
e Trabalhadores Agricolas de Rosário. O ato contou
com a presença de várias dezenas de lavradores da lo-
calidade e municípios vizinhos, bem como, com a pre>
sença dé representantes da Associação dos Lavrado»
rés e Trabalhadores Agricolas do Maranhão.

Na mesma ocasião foi eleita a primeira diretoria
da Agência de Jussaral e logo empossada. Quarenta •
três novos associados ingressaram na Associação, com»
prometendo-se a trabalhar pelo engrandecimento di
mesma.

Após o ato de fundação, realizou-se um animada
baile que se prolongou por tôda a noite.

; Leia , v
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Serviços Maus e Caros
Do "Expresso Brasileiro"

SANTOS (S. P.) — 0 «Ex-
prcsso Brasileiro!- exerce uma
influência misteriosa junto as
autoridades. De outra forma
náo se podo entender o que
se passa na linha ds ônibus
Santos-Cubatão. Não haven-
do outra empresa na mesma
linha e contando com a
conivência od D. E. R., o «Ex-
prcsso Brasileiro» explora de-
sumanamente o povo, servin-
do mal e desafiando a paci-
ência dos trabalhadores.

Os mais prejudicados são os
moradores de Jardim Casquei-
ro e Vila Bandeirantes que
pagam Cr$ 4,50 por 5 quilôme-
tros de distância em um ter-
reno amplo e asfaltado.

O D. E. R., que concede
autorização para a exploração
do serviço, não fiscaliza a em*
presa e o contrato da mesma.
O contrato obriga a empresa
a manter 10 ônibus em ser-
viço. No entanto, apenas 5
carros trafegam, com o agra-
vante da retirada de 2 car-
ros nos períodos mais crucian-
tes para uso exclusivo do
pessoal da refinaria do Cuba*
tão. Em conseqüência, viajam
os moradores mal acomoda-
dos, como gado em g Jeras.

Devido as lutas dos traba-
lhadores em seus Sindicatos e
aos Vereadores é que foi fi*
nalmente criado o trem do su*
búrbio. Julgavam os morado*
res de Jardim Casqueiro e
Vila Bandeirantes que o mes-
mo viesse favorecê-los e ao
mesmo tempo fazer concor-
réncia com o «Expresso Bra-
sileiro**, obrigando-o a melho-
rar o transporte. Entrelan-
to grande foi a surpresa dos
moradores ao tomar conheci-
mento que o trem do subúr-
bio é mais caro do que o de
carreira, pois cobra o preço
único de Cr$ 10,00, alem de
não parar em Jardim Casquei-
ro e Vila Bandeirantes, onda
residem muitos trabalhadores.
Sabe-se que dias antes de ser
inaugurado o u&*%\ de subúr*

O DER. NÃO FISCALIZA A EMPRESA -~
ÜM MONOPÓLIO ODIOSO EM PREJUÍZO
DA POPULAÇÃO SANTISTA — O TREM DO
SUBÚRBIO NÃO SATISFAZ AS NECESSI

DADES DO POVO
bio, o gerente do «Expresso
Brasileiro» visitou o diretor da
Santos Jundiaí, atribuindo-se
a esta visita .o alto preço do
trem.

Urge através da Câmara de
Cubalão e da Sociedade Ami-

gos dos Bairros, mobilizar o
povo para modificar esta si-
tuação. O Expresso Brasilei-
ro. não pode prejudicar impu-
nemente o povo c cobrar um
preço absurdo por uma pés-sima condução.

Vitória Conquistou sua Autonomia
Já em 1958 os capixabas poderão eleger o seu
prefeito — Campanha pela encampação da

subsidiária da Ford and Share
VITÓRIA (Do corres-

pondente) — O povo ca-
pixaba acaba de conquis-
tar mais uma importante
e significativa vitória. A
Assembléia Legislativa do
Estado acaba de aprovar
a lei que concede autono-
mia municipal à capital do
Espírito Santo. Vitória, já
no pleito de 1958, poderá
eleger o seu prefeito.

A capital do Estado do
Espírito Santo, em virtude
de dispositivo reacionário,
teve sempre à frente dos
seus destinos, prefeitos no-
meados, que por isso mes-
mo não tinham nenhum
compromisso com o povo.

Com a decisão democra-
tica da Assembléia Esta-
dual, criaram-se condições
para que, elegendo o seu
prefeito, o povo de Vitória

1 *f fitei ^Sl hA-MttA

poosa encaminhai' e íolu-
cionar muitos dos seus an-
gustiantes problemas. A
propó?ito se recorda que

a população da capital ca-
pixaba está empenhada,
neste momento, numa
campanha, que toma cor-
po rapidamente, pela en-
campação da Central Bra-
sileira, subsidiária da Bond
& Share, que verr entra-
vando o progresso do co-*
mércio e da indústria ès§|
pírito-santense**--.

As forças políticas de Vi-
tória já se mobilizam pa-
ra as próximas eleições,
mas será o povo que, em
última instância, decidirá
quem, a partir de 195S,
governará a pua capital.

Dirigem-se
ao Deputado

Falcão
Trahalliadores

de Marquês
de Valença

Trabalhadores do munici*
pio de Df arques de Valença, no
Estado do Rio, enviaram ao
deputado federal Armando
Falcão, um abaixo assinado
solidarizando-se com o mes-
mo. em virtude da apresen*
tação, por aquele parlamen-
tar, da emenda constitucional
que vem conceder direito dè
voto aos analfabetos. Nesse
•baixo assinado se diz que «o
voto é universal, todos- são
Iguais perante a lei, não se
compreende de modo algum
qualquer preconceito contra
os analfabetos. Estes nada
tem que ver com a fraude
eleitoral qne é exercida pelos
letrados..

A missiva foi assinada por
dezenas dc operários têxteis,
ferroviários, gráficos, assim
oomo, por jornalistas, médicos
e pessoas das mais diversas
profissões e posição social.
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# Ue]»ataQo e vereadores presentes ao ato
W Como se preparou a sua realização

POHTO ALEGRE (Do Cor*
respondente) — Com a pre-senca de 80 pessoas, no dia
6 do corrente, não obstante
ter sido um dia chuvoso foi
fundado na Vila do I. A. P. L,
um Conselho Nacionalista. Ao
ato patriótico compareceram
o deputado estadual Valdemar
Rodrigues, vereadores Célio
Marques e Pedro Alvarez, li-
der do P. S. D. e prócer do
PR na Câmara desta capital,
respectivamente, alem de li-

deres sindicais, comerciantes,
etc.
ALGUMAS EXPERIÊNCIAS
SÓBRE A PREPARAÇÃO DO

ATO
Alguns dias antes da funda-

ção do Conselho Nacionalista
da Vila do I. A. P. I., foi
organizada uma comissão quese encarregou da preparaçãodo ato. Esta comissão expe-
diu todos os convites ao povoe ás personalidades; visitou
as redações de jornais e es*taçfiA- ^e ráf*ins; ip—«'•r»» ti-

recoonar faixas f volénteaí
que foram distribuídos por to*
do o bairro; contratou carro
com auto-íalante para a pro»
paganda e conseguiu o local
para a realização üo ato. Ai
finanças para custear tod«
êsse trabalho foram também
conseguidas pela comissão,
que era composta de 15 men>
bros.

Dado o sentimento patriótico
que domina as mais amplas
camadas do nosso povo, foi
relativamente fáci] conseguir
o apoio dos habitantes da Vil»
do 1. A. P. I., e ali instalar
mais um posto de combata

n-~ci0na.lii-.ta5.l/«OÍ

<fSàt 0WMHAlPIfí/SAO
Já foram expedidas as .aturas de agosto. Apelamos paraque as contas sejam saldadas até o fira do mês, a fim de

que não sejam criadas dificuldades à nossa empresa. Siga*mos o exemplo daqueles que saldaram seus débitos em agostoe façamos jus aos prêmios que VOZ OPEEÂRIA reserva aosseus agentes.
PAGAMENTOS:

Recebemos de 11 a 17/9
os seguintes: Diamantina,
Itaúna, Campo Grande, Reci-
fe, Cuiabá, Barra do Pirai,

Santos, Franca, Juiz de Fo-
ra, Ituiutaba, São Luiz, São
Paulo (Capital), Anápolis
(F. P.), Vitória, Assis e João
Pessoa.

Da nossa agência em João
Pessoa, recebemos um apelo
dirigido às suas agências de
Cajazeiro, Bananeiras, Pom-
bal e Ponse no sentido de ser
efetuado o pagamento dos
débitos* para com a "Voz".
O pagamento deve ser feito
por vale postal.

ASSINATURAS
Pres. Òlsgário (D.
Foram restabelecidas as ao

guintes agências: Cruzeiro e
E. Oeste.

Aumento e ó_minuição de
cotas: Cachoeiro do Itapemi-
rim, menos 30%; Iacanga
mais 100%; Santos, mais..
17%.

Suspenso a pedido'- Botu-
ca tu.

POSTA RESTANTE
RIBEIRÃO PRETO. - Car-

ta de Nazareno Ciavatta da*

tada de 10 do correu ic.
ARAPONGAS J. M. Filho,

com a data de 28 de agosto
último, será oportunamente
publicado.

De SEBASTIÃO FORTU-
NATO recebemos um artigo.
Faremos o possível para pu-blicar um resumo do mesmo»
Volte a nos escrever sobra
a vida e as reivindicações dos
camponeses.

PORTO ALEGRE — Lúcio
Manoel, a pergunta que vocÔ
formula no final de sua coi>
respondência será respondi-
da na próxima edição, na se»
ção "Perguntas e R-rspostas.**

NOTA — Nesta primeira quinzena de setembro, o vo*
lume das nossas correspondências diminuiu, tanto no quc
se refere aos fatos gerais como a correspondência. especifi»
camenté camponesa. Apenas dois dos nossos correspondentes
(Campina Grande e «João Pessoa) mantiveram inalterada!

as suas remessas, não só de dados como de fotografias, o
que muito agradecemos.

Esperamos, a partir de agora, novos materiais de todos
os nossos correspondentes. i
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um ** r jfr»* HMPUÇãO DÜ SUBSIDíáRIfl OB " BOND & SHARE
O prcfiMo do btilo lloruonto, Sr, Celso Melo do Azevedo,

46 enviou ao Presidente da República o pedido de encampa-
çáo da Companhia Força o Lia do Minas Gerais, subsidiária
du Bond á Share.

O pedido do prefeito examina Iodos os aspectos do con-
traio firmado com a subsidiária, cm 5 do outubro de VJ2D,
e solicita a encampação da totalidade da concessão abrangeu-
do o aproveitamento dos recursos dc energia elétrica, os bas,
a» instalações o os serviços utilizados e exercidos, direta ou
indiretamente na produção, transmissão, transformação c ven-
âa de energia termo ou hidroelétrica no município dc Belo

\Borisonte. Sigundo o proposta da Prefeitura, que é acompa-
nhada dos estudos procedidos pela Procuradoria Municipal, a
encampação se efetuará mediante pagamento cm dinheiro o

,oí serviços serão entregues à municipalidade com todos os
I bfní* e instalações pertencentes à roncessão.

A luta do povo da capital mineira atinge a uma nova etapa — A denuncia do contrato
foi uma vitM parcial - O truste resistirá com todas as suas forças - Esta no Con-
eresso projeto o governo autorizando a reavaliação das instalações — Em todo o pais

a luta pela encampaçãogi

PREFEITO AO LADO DO
POVO

A decisão tío prefeito resul-
tou dc um movimento que
congregou todas as classes e
camadas do povo do Belo Ho-
rizonte. Como todas as sub

ísídiárias do truste ianque, a
C5.a. Força e Luz de Minas
Gerais executava na capital
••mineira a politica parasitária"de exportar todos os lucros e'de não investir capitais eni
«ovas Instalações. Sendo Belo
Horizonte uma das cidades
brasileiras uc u
senvolvimento. a eoncessionà-
tia cio energia elétrica, em ca-
jrátér monopolista, tornou-se
o maior entrave ao seu pro-
gresso.

UM NOVO MUNICÍPIO

PARA CONTORNAR O
OBSTÁCULO

Tais eram as exigências da
indústria e tão forte a pdsi*
çâo do truste ianque, muito
favorecido com a política en-
treguista do governo Dutra,
que o então prefeito Américo
G i a n e l i, representante da
burguesia industrial, conce-
beu o plano de desmembra-
mento do município de Belo
Horizonte. Criado o municí-
pio de Andradina, parte do
antigo território municipal de
Belo Horizonte, ficou íora
da área da concessão da Fôr-
ça e Luz (municipio de Belo
Horizonte) e foi possível à
CEMIG (autarquia estatal)
fornecer energia à indústria
de Andradina e também à de

Belo Horizonte, tendo .-orno
intermediária no muiriípio
da capital, a sucursal da, pnd
& Share.

Foi assim realizada toda
uma alteração politico-adml*
nlstratlva para retirar da
área da concessão um' terrl*
tório que acolhesse as novas
fábricas, (que recebem ener-
gia a tarifas mais baixas), e
ainda suprisse a indústria dc
Belo Horizonte através da ín-
termediária.

O FIM DO CONTRATO E A
SUA DENÚNCIA

O prazo da cohcessã > era
de 30 anos, ou seja, a expirar
em 5 de outubro de 1959. Mas
cumpria à Prefeitura, em vir*
tude de cláusula contratual,
denunciar o contrato dois
anos antes do seu término
pois se não o fizesse ficaria
o mesmo automaticamente
prorrogado por mais dez anos.
Até 5 de outubro de 1937,, por-
tanto, teria a Prefeitura de
denunciar o contrato.

Uniram-se, por isso,-todas
as forças interessadas, tendo
à frente vereadores, ^indus-
triais, entidades de class"* e as

amplas massas da população
para exigir do prefeito a de*
núncla do contrato.

Durante os debates, que ti*
veram lugar na Câmara, na
sede da União dos Varejistas
e cm praça pública, destaca*
ranvse os representantes do
movimento nacionalista que
se iniciava em Belo Hori-
zonte.

O povo compreendeu rapi*
damente que além de não ser
necessária para nada a Bond
& Share (que cm 30 anos não
construirá novas instalações)
transformara-se num obstâ*
culo ao progresso e revendia
com grandes lucros a ener*
gia produzida com os capitais
públicos.

VITÓRIA PARCIAL

Colocando-se ao lado do
povo, em defesa dos interes-
ses da cidade, o prefeito apre-
sentou a denúncia do contra*
to há cerca de um mês. Tra-
ta-se agora de resolver a si*
tuação criada, ou seja, o des-
tino das instalações, bens e
serviços objeto da concessão
que se vai extinguir. Neste
sentido, a solicitação agora

apresentada ao Governo Fe-
deral constitui a única solu-
ção aceitável: a encampação
de tudo que faz parte da con*
cessão, observadas as regras
estabelecidas pelo Código de
Águas (indenização pelo custo
histórico) c sua entrega ao
poder municipal, que assumi-
rá os serviços.

cessões.

50 MILHÕES PARA PRO*
PAGANDA

Mais concretamente, Isso
significa que a "Bond & Sha*
re" utilizará toda a força da
que dispõe o imperialismo,
dentro e. íora do governo,
para evitar a encampação so*

RESISTÊNCIA DO TRUSTE licitada pela Prefeitura de
Belo Horizonte ou, pelo mo-

EM CAMPINA GRANDE,

Forças Armadas e Estu
estilaram no 7 de Setembro

danfes
d

GONSAGKACÃO POPULAK ÀS ALEGORIAS' PATRIÓTICAS, ESPECIALMENTE Â
GRANDE TORRE DE PETRÓLEO COM DÍSTICOS NACIONALISTAS

O destile do T de Setembro.
mi Campina. Grande, consti-
¦feiiu eloqüente demonstração
patriótica do povo daquela
progressista cidade paraíba-
*», Mais de 20.000 pessoas se
joncentraram para aplaudir
m colégios, escolas e forças
«•wmadas que desfilaram no
Üa da Independência.

Juntamente com a 3' Bata-
Gião Ferroviário, sediado na
lidade, desfilaram a Escola
técnica Municipal, o Colégio
Estadual, o Colégio «Alfredo
Ifcuilas», os Grupos Escola-
res. as Escolas*? Primárias, o

Grupo de Ciclistas, o Clube dc.
Motociclistas e os Vaqueiros
Nordestinos, Diversas alego-
rias foram apresentadas e re-
cebeu verdadeira consagração
popular uma grande torre de
petróleo com dizeres alusivos
ás lutas nacionalistas de nos-
so povo pela Petrobrás, Volta
Redonda, Minérios Atômicos,
Èlcctrqbrás etc.

O desfile estudantil, ao lado
das forças armadas, foi patro-
cinado pela Frente Naciona*
lista, Diretórios Estudantis,
Professores e Vereadores • foi
realizado graças ao movimen-

to de opinião que se formou
contra a campanha inipntrió-
tica da Rádio Borbor^ii.a
(Emissoras Associadas) que
tudo fêz para impedir o des-
file. Foi mesmo realizada
grande manifestação no dia 5
de setembro, quando mais de
1.000 estudantes conduziram
pelas ruas da cidade cartazes
o faixas exigindo das autori-
dades e dos Diretores de cole-
glos a realização do desfile de
7 de Setembro. Grande co-
missão visitou o Governador,
o Prefeito e os diretores de
colégios, obtendo a autoriza-
ção para o desfile e a partici-

pação dos colégios.
Na noite de 7 de setembro

uvenmi lugar, em vário» pon-
tos da cidade, festas popula-
res comemorativas da Inde-
pendência, e nos salões do
Paulistano Esporte. Clube foi
pronunciada uma conferência
pelo estudante Josué Syl-
vestre.

As manifestações patrtótl*
tas de Campina Grande fo-
ram uma expressão do forta-
lecimento do amplo movimen*
to nacionalista do povo parai-
batio, que se vem congregan-
do em torno de figuras de re-
iêvo da vida política, sindi-
cal, estudantil e econômica do
Estado.

Tendo embora obtido uma
importante vitória, com a de-
núncla dentro do prazo con-
tratual, o povo de Belo Hori-
zonte tem ainda uma árdua
batalha pela frente. A cam-
panha para tornar efetiva a
encampação terá de ser con-
duzida com maior vigor e en*
tusiasmo do que a luta vito*
riosa pela denúncia.

Será necessária a partici-
pação de todas as íôrças po-
pulares e progressistas de Mi-
nas Gerais e também o apoio
da ampla e crescente frente
única nacionalista do povo
brasileiro.

Isso porque se trata do pri-
meiro caso de encampação,
pedida pelo poder público, na
atual fase de luta pela eman-
cipação econômica do país,
contra a espoliação dos mo-
nopolistas ianques. E esse pc-
dido de encampação surge
precisamente quando se en-
contram no Congresso, enca-
minhados pelo Governo, vá-
rios projetos contendo novos
e escandalosos favores aos
trustes de eletricidade.

O PROJETO DE "REAVA-
LIAÇÃO" DE INSTALAÇÕES

Entre êsses projetos, figura
o que íoi enviado pela Men-
sàgem 470 de 1-9-56, que visa
a modificação do Código de
Águas precisamente para for-
taloecr a posição da ''Light"
e da "Bond & Share". O pro-
jeto permite que a.s concessio-
nárias "reavaliem" o custo
histórico de suas instalações,
levando em conta a desválõri*
zação de nossa moeda. Os in
vestimentos anteriores a 1943
teriam o seu valor cm cruzei-
ros multiplicado por 5,8, para
o efeito de estimativa do
custo histórico e para permi-
tlr a fixação de novas tarifas
(12f;ó sôbre o capital assim
calculado).

Isso quer dizer que no caso
de encampação, como o de
Belo Horizonte, o Governo
terá de pagar praticamente 6
vezes o valor atual das con

nos, para retardá-la até quo
seja aprovado o escandaloso
projeto que o Sr. Kubitschek
enviou com a Mensagem 470
de 1-9-56. Se o projeto fôr
aprovado antes da encampa*
ção, receberá a "Bond & Sha-
re" seis vezes o capital quo
lhe seria pago atualmente, re-
lativo ao custo das instala-
ções que possui em Belo Ho*
rizonte.

As notícias mais recentes
da capital mineira dão conti
da decisão dos diretores da
subsidiária de empregar uma
verba de 50 milhões de cru-
zeiros na propaganda de im-
prensa e rádio em favor da
prorrogação do contrato. São
50 milhões destinados a com-
prar articulistas e "técnicos"
que já iniciaram a demons-
tração das "vantagens" da
prorrogação do contrato ou
de um novo contrato em ou-
trás bases. Muitas vezes 50
milhões devem ter sido rescr
vados para o suborno nas es-
feras administrativa e poli-
tica.

E' pêrfèitarnerité compreen
sivei; portanto, que o povo de
Belo Horizonte terá de vcn«
cer dura luta, tanto nr.is
quanto está em causa um pra-
cedente que mostra o caminho
a seguir para o móvim:n'o
nacionalista, para 03 poKH-
cos c administradores pátrio-
tas e progressistas de tor'os
os Estados e municípios do
país.

A MESMA LUTA F.M
OUTROS ESTADOS

Em Mato Grosso, o prefeito
de Campo Grande, à frente
do povo, ocupou a subsidiária
da "Bond & Share" e íoi no-
meada uma Junta Governai.-
va para dirigir a usina. No
nordeste e na Bahia mobiliza-
se o povo para tirar da "Bond
& Share" o odioso privilegio
de revender, com lucros ex*
torsivos, a energia produzida
pela Hidrelétrica de Síw
Francisco, construída com re-

(CONCLUI NA PAG. 8)
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